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EL OCCIDENTE
DIARIO P O L IT IC O .

EDICION DE LA TARDE,

I PtfIfTOS DE ÍOSCRICION. En la  •dminiílracion de E t  O CCID EN TE, Corte- 
d ita  baU de San Pablo , núm. 10 ,  p r a l . -E n  la librería de Monier , Carrera de 
’San G reúnm o; Cnesta, calle M a jor ; V illa , píamela de Sto. Domingo; B a illj-B a i-ll 
Um ciilt del Príncipe; OIít€T̂ $̂  calle de la CoDcepcion Gerónínia. — 
lUn mes 10 ra., tres meses 3S.

Jueves 20 de setiembre ele 1835.

Q P lioT iK C lA s. l'n  Iss principales Hbtiaa y  por libranta franca al admlnisr 
hirador del periódico, un mes 16 rs , fres meses 46. t'sirengero: Un trimesUe,' 
¡72, seis meses 144,— En París eo casa de los señores Saavedra y  Riberolles, 
rué dcilauteville , 13, y  en la jibreti.i Española, rué de Provence.—i//íro í«o r ,! 
Tres meses 60, seis meses 180. '
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K .A P R ID  2 0  D E  S E T IE M B R E .

M uchas v « e s  h e m o s  h e c h o  n o ta r  antes tie 
ahora  c ie r to  ca rá cter  d e  in soc ia b iliJ atl q u e  d is ­
t in g u e  á los  d o u iin a ü o re s  d e  la a ctu a l s itu a c ió n , 
7  los  im p e le  J e  un  m o d o  irresistib le  á p on erse  
en  co n tra d icc ió n  c o n  icmIos los sistem as, c o n  t o ­
d as  las ideas, c o n  los tieseos de tod os  y  d e  cada  
u n o  d e  los  p a rtid os  p o líticos , d e  todas y d e  cada 
u na  (Iu las cla ses  d e  la socied a d . A  p r im era  v is ­
ta este  fe n ó m e n o  es in esp lica b le , y  con fesa m os  
q u e  m as d e  una vez h em os  h e ch o  esfu erzos in ú ­
tiles  p era  c o m p re n d e r lo . L o  ve ia in os , y n o  a c c r -  
t  íbam os á d a rn o s  cu e n la  ex a cta  d e  é l. A  pesar 
d e  la e v id en cia  d c  lus h ech os , n o s  resistíam os á 
in g in a r  q u e  pu d iese  h a b e r  u n  g o b ie r n o , c u y o  
ú n ic o  sistem a fuese nu  seg u ir  sistem a a lg u n o , 
cu y a  sola tarca coii.sistiera en cre a r  d e s co n te n ­
tos p o r  tod as {v irtes  e n  v ez  d e  tra ta r  d e  d is m i­
n u ir  su n ú m e ro ; c u y o  co n s ta n te a fa n  n o  tu v ie ­
ra m a s  o b je t o  q u e  in fe r ir  a g ra v io s  in m erec id os  
á toJ ü s los sen tim ien tos  resp eta b les, á tod as las 
a sp iracion es d ig n a s  d e  co n s id e ra c ió n .

H o y  ya  c o n o c e m o s  hasta c ie r to  p u n to  la c a u ­
sa y  la e sp itcn c íou  d e  ese fe n ó m e n o  c s t r a o r d i -  

n a r io . El g o b ie r n o  n os  ha re v e la d o  e l secreto  
d e  su anóm ala  co n d u cta , y  nos ha h e ch o  saber 
q u e  cl m ó v il  p r in c ip a l d e  sus a ccion es , el e je  de 
su  sistem a g u b e rn a m e n ta l es la d escon fia n sa . 
Esta co n fe s ió n  c o lo c a  al in in isterio  E sp a rtero  en 
u na  p o s ic ió n  esce p c io n a l, p u es  n o  sa b em os  de 
n in g ú n  o t r o  q u e  h a y a  p ro fe sa d o  jam ás se m e ­
ja n te  teor ía ; p e ro  á  lo  m en os tiene la ven ta ja  d c  
d a r  á sus actos  u n  en ca d e n a m ie n to  ló g ic o ,  q u e  
hasta ahora  n ad ie  h a b ía  p resu m id o  e n  e llo s . 
P ro c la m a n d o  la descon fianza  c o m o  p r in c ip io  

fu n d a m en ta l d é l a  p o lít ica , y  d e l g o b ie rn o , el 
m in is te r io  E spartero  n o  anuncia  c ierta m en te  al 
m u n d o  una ¡dea a cep ta b le ; p e ro  á  lo  m en os  da  
la c la v e  para q u e  co m p re n d a m o s  su p rop ia  v id a , 
q u e  hasta ahora  s in  esa esp licac ion  h ab ia  s id o  
u n  en igm a .

L o  p e o r  d e  to d o  es la ocasiun  e a  q u e  lo  ha 
h e c b o .  N uestros lectores lo  saben  y a . La G a c e ­

ta  d e l d o m in g o  ú lt im o  in sertó  una esp os ic ion  
d e  lo s  m in is tro s , en  q u e  d ir ig ié n d o se  estos ¿ s u  
R e in a , le d ic e n : «L a  ín d o le  d e  los g o b ie rn o s  
• con stitu cion a les  está c im en ta d a  en  u n  p r in c i— 
» p io  de descon fian za  en tre  e l p u e b lo , y  e l m as 
s a lto  p o d e r  d e l Eistado.n

A dú n de ha id o  el m in is te r io  á b u sca r  ese 
ciVnéefihi para la Ín d ole  d e  los g o b ie r n o s  r c p r e -  
sen la tiv os?  En d ó n d e  h a  a p re n d id o  q u e  se ha ­
lla b a  a u tor iza d o  para p r o n u n c ia r  la p a labra  
d escon lia n za  a l d ir ig ir  su e scr ito  á la R eina  
co n st itu c io n a l?

N o  desconcK em os q u e  eso  q u e  los  p u b licistas  
llam an  e q u il ib r io  d e  los p od eres  reve la  y  ex ig e  
ciertas garan tias  m u tu as y  hasta cierta  d escon ­
fianza e n tre  e l e jo cu t iv o  y el le g is la t iv o . P ero  
aun  los q u e  m as le jo s  h an  lle v a d o  las c o n se ­
cu en cia s  d e  esta teor ía , n u n ca  h a n  c o m p r e n d id o  
la  p os ib ilid a d  d e  esa descon fian za  s in o  en tre  lo s  
cu e rp o s  co leg islad u res  p o r  una parte  y  p o r  la 
otra el g o b ie r n o  d e l m on a rca , de l cu a l p id en  
toda  la resp on sa b ilid a d  á los m in istros ; m as tra ­
tán dose  so lo  d e  las a tr ib u cion es  resp ectivas  q u e  
co m p e te n  á la m o n a rq u ía  y  á sus co n se je ros  
resp on sab les , n ad ie  habia  e scr ito  la p a labra  
d escon fian za  hasta q u e  ia p lu m a  d e l m in is te r io  
E spartero  h a  red a cta d o  la m al p er jeñ ad a  e s p o ­
s ic io n , q u e  p reced e  a l real d ecre to  d e  13  d e  se­
t iem b re

La descon fianza  en tre  el tro n o  y  el p u e b lo  , 
q u e  e l m in is te r io  cree jeerd e  fu n d a io e n to  d e  los 
g o b ie rn o s  c o n s t i lu c ío n a le s ,  es p recisam en te  eu
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(Con/ínuaci'on )

L a  multitud lom aba parte por el en la luch.i que 
habia emprendido con la policía.

Y  este becbo aunque profundamente inm oral, se 
com prende fácilmente.

París gust.i, sobre lodo , de las emociones vivas y  
de las cosa* que dan origen á charlatanerías.

Piirís, pues, tomaba su prodigiosa síntesis en los 
hechos y  hasta en los ademanes verdadeios ó  apócri­
fos del cabatUro. .

T o d o  el m undo se preguntaba:

— Q aé sabéis del raballero?

Q ue era entretanto de Dionisio , de Margariia y  
d «  los otros pirsonages mas ó  menos secundarios de 
nuestra historio, y  que soredia en el hotel de Nefles.

Vam os á  sabeilo.

estos en  lo s  q u e  se c o m p re n d e  m en os. Loa g o ­
b ie rn os  re p re se n ta t iv o s , c o m o  to d o  el m u n d o  
sa b e , c o m o  n a d ie , eseepto n uestros  a ctu a les m i­
n istros , d es co n o ce  ya, son  esencia lm en te  g o b íe r -  

I n os  d e  b u en a  fé , q u e  n o  p u ed en  su bsistir  s i n o  
fu n d a d os  cn  esta, y en  una con fianza  m utua.

S i cu a n d o  el tro n o  y  el p u eb lo  descon fían  u no 
d e  o t r o ,  fu n d a n  el g o b ie r n o  co n st itu c io n a l, q u e  
es lo  q u e  establecen  cu a n d o  se m ira n  c o n  c o n ­
fianza y c a r iñ o ?  S egú n  se ded u ce  d e  la n ovísim a 
d o c tr in a  ó  et a b so lu tism o , ó  la rep ú b lica ' ¿C ree  
acaso c l g o b ie r n o  q u e  la rep ú b lica  es u na  buena 
p ru eb a  d e  la con fian za  de l p u e b lo  en le s  m o ­
narcas, y q u e  e l d esp o tism o  lo  es d e  la c o n fia n ­
za d e  los reves e n  sus sú b d ito s ?  P u es  es los  a b ­

su rd o s  son  la con secu en cia  n ecesa ria , la p r i 
m era  con secu en cia  d e  su teoría . T eor ía  d e s ­
c o n o c id a  hasta h o y  en  todas p a rtes , y  m as q u e  
cn  n in gu n a  o tra  e n  E spaña, en  d o n d e  h a n  v i ­
v i d o ,  v iv e n  y  segu irán  v iv i e n d o ,  pese á qu ien  
p e ie , cn  ca r iñ o so  é  in d iso lu b le  v ín c u lo  d e  a m or 
y  d e  m u tu a  con fian za  el p u e b lo  m as m o n á r q u i­
c o  q u e  h ay  en  el m u n d o , y e l tro n o  m as p o p u ­
la r  y V erd ad eram en te  d e m o crá tico  q u e  ha c o n o ­
c id o  la h istoria  I

D e  lo d o  e l lo , p u e s , lo  ú n ico  q u e  sacam os en 

l im p io  es q u e  e l m in ister io  con sid era  c o m o  m uy 
buen a  la descon fianza , y q u e  de ella hace la n o r ­
m a de su co n d u cta . D a d o  esle  sup uesto  nu  es va 
de c s tr a ñ a r q u e  to d o  lo  m ire  c o n  re ce lo , q u e  en 
to d o  vea un  e n e m ig o , y  q u e  d e je  sin  satisfacer 
tod os  los  sen tim ien tos  n a c io n a le s , y  di.sgiistadas 
tudas las clases d e  la suciedad T en g á m os le  lás­
tim a , p o r q u e  la d escon fian za  perpetu a  d e b e  ser 
u n  to rm e n to  cru e l, in com p arab lem en te  mas ter 
r ib le  q u e  lo d o s  los q u e  D ante im a g in ó  para su 
in fie rn o .

L a  gav illa  q u e  in v a d ió  e n  la m ad ru g ad a  d e ] 
14 e! p u e b lo  de la G a rr ig a  fu é  tiro lea d .a , se ­
g ú n  resulta d e l e s tr a d o  d e  partes o fic ia le s , p r i ­
m e ro  j » r  u na  co lu m n a  p ro ce d e n te  d e  G r a n o -  
llers, com p u esta  d e  a lgunns so ld ad os  y  m ilic ia ­
n os  n a c io n a le s , en tre  estos los d e  G a rr ig a  , y  
desp ues p o r  otra  d e  2 5  h o m b ro s  y 2 0  m ozos 
d e  escuadra. Estas fu erz a s , las q u e  Siiiicron  de 
B a rce lo n a , la co lu n m a  d e  S a n  C e lo n i ,  lo s  n a ­
c ion a les  d c  C ard ed ou  y som atenes d e  C entellas, 
la G a rrig a  , A ig u a fr e d a , F ig u e r ó ,  J a ram an en t 
y  o tro s  va r ios  pu eb los , la p crseg u ian ; á las o c h o  
y  m edia de la n o ch e  a travesó V ila d ra u  , y un 
cu a rto  d e  h ora  d e sp u is  llega b a  el c o ro n e l 
R a v c ll.

La fa cc ió n  se ha d ir ig id o  á las G u illc r ía s , 
á d ü iide  tam bién  se en ca m in a ron  las trop a s  y  
som atenes.

B orges  cu n  u n os  6 0  h o m b re s  se ha d e ja d o  
v e r  en  el H osta l d e  P iá , en tre  S olson a  y San 
L oren za : d os  co lu m n a s  le p crseg u ia n .

U n  d ia r io  d e  la m añana p u b lica  esta n o tic ia : 
El p a rtid o  m od era d o  trabaja  sériam en te en 

su reorg a n iza c ión , estando va a d m itid o  en  p r in ­
c ip io  q u e  las esclusiones q u e  se bagan  d e  él se­
rán psclusivaniente personales p o r  causa p ú b l i ­
ca  á ju ic io  d e l co m ité  d irector .

E n tre  o tro s  d e fe c to s , en cuen tra  u n  p er ió d ico  
irogresista  en  el p reá m b u lo  d e l a rre g lo  d e  P a -  
a c io  los  sigu ientes: 

liem os de ser francos: la espo¡icion que precede i  
los reales deuTcto* sobre el «rrfg lo  de palucíu, rubri­
cados por la Reina cu San I.oreuiO, i  propuoíla del 
Conseco de m in íilros, uo nos ha salisfecho, ya por­
que nos parece nial courebída y  |icor redactada, ya 
porque coDliene ideas y  recomienda medidas con las 
cuales no eslamos de acuerdo. Uii documento de 
taiiLi iniporlaitcia debía distinguirse por nn estilo 
claro, giave y  solirc lodo lleno de dignidad. Tam bién 
era necesario que en sus consideraiulos se hubieran 
espueslo y  esplanado con m.iyor deteniinienlo y  efi­
cacia la? razones polílic.i» que acon.sejaban las iiove- 
dadts que acaban de introducirse eu la real servi­
dumbre.

L eem os en  e l P n rlam en lo :

• Desde ayer comenzaron á circidar rumores en 
M adrid acerca de itn acontccimlenlo desgraciado que 
se supone ocurrido a S. M . ht Reina cl sábado de la 
semana anterior, y  qu e ,se  d ic e , ha venido á fru s ­
trar lasesperanzas recientemente concebidas por tod o 
el que se iuleresa eq  el porvenir de Iu monarquía 
española, representada por lu dinastía legítima de 
doña Isabel II.

E l rumor de tan desagradable aconlecimienlo ha 
produeido honda sensación, scñaladamenle desde que 
un diario de esta capital ha afirmado su exactitud, 
haciéndole coincidir con c l arreglo d c  palacio; y 
creemos quecl gobierno dc S. M- se apresnrará J des­
mentir tales rumores, y »  Iranqullizar la ansiedad del 
público por lodos los medios que esle'n á su a l- 
c.ince'«

E l C arreo u n ic tr s a l  dice.'

S. M . la Reina , de cuya ligera iiidi.sposicion ha­
blan algunos de mitslros colegas, se encucnlru a for- 
tiinaJámenle mejorada y  nada hace temer que se 
agrave su e-lado.

Tenem os motivos para creer que las cansas que se 
han atribuido por algún diario á Iu indisposición de 
la R tin a , carecen de todo fundamento.

Y a  se e n cu en tra n  en  M adrid  n o  p o x is  d ip u ­
tad os  de i c e n tro  y  de l es lrem o  izq u ierd o  d c  la 
C ám ara , y  a u n q u e  todavía  n o  han ten id o  reii- 

! I lion  a lgu n a , varios d e  e llos, los m as n otab les, 
n o  d is im ulan  su in ten ción  d e  b a c e r  la o p o .s i-  
c io n  al g o b ie rn a  p o r  c l uso de las fa ru llsd cs  cjiie 
se le con ced ieron  para a rreg la r  la H ac ien d a  y 
trasladar d c  d o m ic ilio  á las person as poligrasas 
para e l o rd en  p ú b lico : cn  esta ú ltim a  p a r le  se 
refiere a las prision es  h ech as en  C ataluña.

E ! señ or M oruaga d e  V ild óso la , secretario  .se­
g u n d o  d e  la em ba jad a  española  en  R om a, ha l le ­
g a d o  á M a d r id , d o n d e  se espera tam bién  m u y 
p r o n to  ú su  co m p a ñ e r o  el secretar io  p r im e ro  
don  M iguel d e  los  S a n io s  B afiuelos.

• Al día siguiente de la salida de Santa Anna de 
esta capital, el partido demócrata puro se hizo due­
ño de la situación, que no era tú hubiera ú d o  suya 
con mas energía y  resolurion por parle de los gene­
rales Vega y  Carrera, á quiene* Santa Anna habia 
dejado encargados del poder e jecu livo ; pero ambos 
asuraban at poder y  buscaban aura popular, hala­
gando á la rcvotuiion al dia siguiente dc haber sido 
hiimiIJes esclavos de Santa Anoa. Se pronunció, pues, 
la guarnición por el plan llamado de A y u lk , pincla- 
mado por el geoeral Alvarez. Hizo en él algniias m o­
dificaciones, y  eligió al genera! Vega |mr su caudillo. 
Este se apresuró á convocar una Asamblea de dos 
notebles por cada d cprtam en lo  para que eligiese 
presidente interioo. F.n el mismo dia se presentó el 
pueblo armado delanle dc la imprenta dcl U niversal 
periódico moderado: al príucipio se lim ilo a entrar á 
la imprenta á viva fuerza y  á arroj.nr á la calle algu- 
uos rimeros de periódicos; mas despues, teniendo n o­
ticia los amotinados de que las tropas s.ilian de los 
cuarteles para restablecer el órden, prendieron fu ^ o  
a 1.1 casa y  la redujeron i  cenizas.

Se dirigieron eu seguida á la casa dcl millonario 
don Manuel L izard i, designado á la ira popular 
com o agiotista; alli arrojaron por los balcones cuanto 
cu ella encontraron, y  con los m uebles, ensere» y  
carruages hicieron una grande hoguera. Se dirigie­
ron cn seguida á cara del señor Bonilla, ministro de 
relaciones, y  sus. lujosos muebles y  su magnífica L ¡- 
bliolecii, todo perceiii cu las llama.s. Igual suerte tuvo 
la casa de la mad<e de la esposa de Sania A nua, la 
del m inislro de Fom ento,  señor Lares, la dei d é la  
Guerra, general B lan co , y  la del señor Escandon; i  
esta ullim a se le ha origiuado una pe’rdida de Ires- 
cicntos mil duros. Cuaudo estuvo consumado , y  para 
que fuera mayór la irr i-ion , pusieron guardia eu las 
casas saqueadas y  destruidas.

Tem ióse a! dia siguiente que se rqñlieson las mis­
mas escenas ; pero esle pueblo es eseneialinenlc bue­
n o , y  tan luego eomo vió que ta tropa nu le hoslili- 
zaba , se lim itó á gritar vivas y  mueras sin ir á la» 
vías dc hecho. Se reunió la junta de notables, 
quien contra l.is esperanzas de Vega eligió á Carrera 
por presidente interino.

Este, m.is pastelero y  medroso que su antagonista, 
se inclinó iiime.li.'ilamenle del lado de los vencedo­
res, se le quiso sin  embargo imponer un ministerio 
lan dcseam inado, que el h om bre, no atreviéndose á 
ir lan le jos, se ha propuesto ganar tiempo á ver si 
llegan los gefes de lu revolución y  logran estos con ­
tener las exigencias del partido S.ins Culolte.

En el entretanto los ministerio» están a cargo de 
sus subsecretarios.

E li S ierra M orena se ha p resen ta d o  una p a r ­
tida d e  v e in tic in co  ban d o leros , q n e  tienen  co n s ­
ternados a lus p u eb los  d e  co r to  v e c in d a r io . Irtis 

I fam ilias  q u e  h ab ita n  los co rt iju s  se h an  v is to  
en la precis ión  d e  ausentarse, p o rq u e  b a n  d a d o  
en la gracia  d e  llevarse  á su d u e ñ o s , e x ig ie n d o  
p o r  e llos  cre cid a s  sum as Es in d isp en sab le  q u e  
« a d o p t e n  en érg ica s  m ed id a s  caiU ra aten tad os 
in d ig n o s  d e  un  pa i»  c iv iliza d o .

Ite escam pavía  A la rm a , d e  la p r im e ra  d iv i ­
s ión  d e  g u a rd a -co s ta s , en  la n o ch e  d e l dia 6 
d e l a c tu a l, y  e n  los arrecifes d e  T o rre  d e l A l­
m ira n te , a p resó  una patera c o n  c in c o  te r c io s  d e  
tabacos.

La lib erta d  d e  im p ren ta  co n tin ú a  s ien d o  o b ­
je t o  d e  toda so lic itu d . A l ca tá log o  d e  las tres d e ­
n u n cia s  q u e  ya p a rtic ip am os  á n u estros  lectores  
h ay  q u e  a ñ a iiir  ias d e  d os  a rtícu los  de un m is­
m o  n ú m e ro  d e  el L eón  E sp a ñ d .

Las im p ortan tes  n o tic ia s  d e  M ég ico  q u e  a yer 
a n tic ip am os  so (Hjnfirman en  te h is  sus parles y 
se asegura (xm  m as insistencia  , q u e  en  la a c ­
c ió n  q u e  d io  Santa A n n a  á los su b lev a d os  en 
tla lap a  para el rescate d e  su fam ilia , fu é  m u erto  
el e x -m in is t r o  n o rte -a m e r ica n o  M . P ierre  S o n - 
íé, cu y a  p r isión  v erifica d a  p o r  las tropas de l 
e x -p re s íc le i i le  despues de la ó rd e n  para n o  d a r 
cu a r te l, an u iir ia m os ayer.

U n a  carta ie  la cap ita l d e  la re p ú b lica  a m ­
plía los p o rm en ores  d e  los  sucesos tie q u e  va d i ­
m os  cu enta  v d ice :

X V I .

.U a r g a r i la .

R aoul de Pessac, ó  por mejor decir, Juan D ion i­
sio de Pollero, babia hecho del hotel de Nefles, el 
cuartel general de los caballero» de cam ino real.

Los subterráneos de la espléndida habitación del 
Marais, habían reemplazado á los del castillo de F a l- 
kenhorst.

T odos los bandidos alemanes, sin escepcion, ha­
bian ido  á París detrás de su eapitan y  de su te­
niente.

Algunas de ellos desempeñaban eu apariencias las 
funcioties de criados del botel.

Decimos en apariencia, porque D ionisio y ’Ronces- 
valle» cuidaban de que estos cargos fuesen verdade­
ros beneficios simples.

Los otros no salían de los subterráneos sino p r a  
las es| ediciones frecuentes y  lucrativas, y  luego que 
terminaban eslusespdiciones, volvían p r  ei p b c llo n  
del jard ín, i  su misterioso asilo.

Dos o  tres veces se bahía creído la p l i c ia  en la 
pista de eslos diestros bandidos; pero habia perdido 
sns huellas, cuando creia que no tenia que hacer mas 
que echarles la mano.

A  pesar de las liberalidades calculadas de que he­
mos bafiL óo, Dionisio reniña enormes sumas.

Proponíase firrqepienle luego que estuviese bastan­
te rico, reiiu iióar á la osada profesión de ladron, 
licenciar á sus subordinados, y  vivir cpmo un buen 
caballero.

Roucesvalles reunía luí funciones de mayordomo 
y  de teniente.

Pero parecía que h.iLla aceptado el cargo de ma­
yordom o por afecto á Dionisio mas que por otra cosa.

E l pretendido Raoul de Ptssac habia presentado 
i  s «  muger i  M r. de Roncesvulles, diciéndole que 
aquel jóven era su amigo desde la infancia, y  que 
pertenecía á una escelente familia enteramente ar­
ruinada por la desgracia. '

I-e he rogado que se ocupe de la adm ínistra- 
d o n  de nuestra casa, y  ha consentido en ello, anadió. 
Es t.in amo en nuestra casa com o nosotros mismos, y 
no quiero que sea subalterna su posición.

En efecto, Dionisio trataba á Roncesvalics bajo el 
pie de la mas perfecta igualdad.

Cumia ú la mesa cou los señores de Pessac, y  por 
la noche se presentaba «□ los salones suntuosam fnle 
vestido, alternando con todos his caballeros.

Margarita hacia por aturdirse cn in cd iu d c  aquel 
ruido que por d o q u ie r  la cercaba.

T od os los dias eran dias de fie»la.
Sucedíanse para ella los placeres m.is v-iiiados^ 

porque además de sus recepciones semanales, siempre 
tenia nuero» convite».

A si pues ni uiin tenía tiem j»  para pensar en nada.
Amaba ademas á su marido coii uu amor violei to 

que parecía aumentar eo  intensidad de diu cn dia, y  
hasta de hora en hora.

Uiiicameiito algunas veces Raoul de Pessac tenia ' 
que alejarse de París por asuntos de gran im portan- í 
cia, según decia, uno ó  dos dias, y  algunas veces 
por mas.

Apoderáliase entonces una invencible tristeza Je 
M argarita.

entrega d e  estos á lo s  ten ed ores  d e  a q u e llos  d o ­
cu m en tos , cu a n d o  n o  son  los m ism os  c o n ir ib u — 
yeiites, p retestan d o q u e  asi lo  d is p o n e  la in s ­
tru cc ión .

L os p er iód icos  d e  la .Am érica O cc id e n ta l e s -  
uin d e  a cu erd o  en  presentar la re co le cc ión  en 
A m érica  tan  a b u n d a n te , q u e  será |>osible e sp e r ­
tar 7 7 .2 0 0 ,0 0 0  fan egas d e  t r ig o . En a lg u n os  e s ­
tados la e sp o r la c io n  presente p o d rá  pasar d e  
lü O  á 5 0 0  p o r  1 0 0  d e  la m ed ia n a  y  o rd in a r ia .

H é a q u í u n  resúm en  d e  las personas q u e  la 
ep id em ia  ha llev a d o  al s e p u lc r o , y  d e  bis que  
se h an  sa lva d o  en  los  p u eb los  d e  la p r o v in c ia  de 
S an tand er, desd e la presen te itiva sion  hasta el 12 
d e  este m e s -L a  u tilid ad  de re u n ir  da tosestad ís- 
ticos d e  esta especie , n os  iiid u ce á  p u b lica r  los  si­
gu ien tes  gu arism os, siqu iera  la s u in a d e  los  falle ­
c id o s  sea en a lto  g ra d o  d escon so la d ora , p o r  la 
p r o p o rc ió n  eu  q u e  está c o n  e l n ú m e ro  d e  a ta ­
cados.

I n v a d id o s , 4 ,8 5 9 ,— C u ra d os , 1 ,8 ? 0 .— F a ­
llec id os , 1 ,323 .

I.3S fuerzas d e  in gen ieros  q u e  van  á relevar 
la» gu a rn icion es  d e  su arm a en  las Baleares, 
dai'.'m n u e v o  y v ig o ro so  im p u lso  á lo s  tr a b a ­
j o s  d e  Fortificación d e l fu erte  d e  la M ola en 
M uhuii

L os  desórd enes d e  T a rifa  h an  te rm in a d o , los 
q u e  se h ab ian  re u n id o  tu m u ltu a ria in e iile  p i • 
d ie n d o  el rep arto  d e  las tierras de l c o m ú n ,  se 
d iso lv ie ro n  apenas se a p ro x im a ro n  las fuerzas 
en v ia d a s  p o r  et g o b e rn a d o r  d e  Cádiz.: se fo rm a  
causa en a v erig u a ción  de estos sucesos, y p a re ­
ce  q u e  el g o b ie rn o  !u  re co m e n d a d o  q u e  se lla ­
g a  sen tir  c o n  u rgen cia  á ios a lb orota d ores  lo d o  
el r ig o r  d e  la ley.

P a rece  q u e  cn  a lgunas p ro v in c ia s  se está v e ­
r ifica n d o  c l ca n g e  d e  las cartas d e  p a g o  y  r e c i -  
Ij o s  p rov is ion a les  d e l  a n tic ip o  d e  los 2 3 0  m i l lo ­
nes p o r  b illetes de l T esoro  en  c u m p lim ie n to  del 
real d e cre to  de 15 d e  ju l io  ú lt im o ;  p e r o  según  
se asegura, h ay  o fic in a s  q u e  se resisten d h acer

Entonces («usaba en lodo lo qae habia ubando- 
uado, en lodo lo que habia oerdido.

Pensaba on el b,iron R egin .ddo, su v ie jo  padre 
tan noble y tan anciano, cuya blanca cabcz» no vol­
vería á ver, cuya última bendición no recibiría, y  
cuyos ojos no cerraría i  la hora de su muerte.

Pensaba en su hermana, en su dulce y  querida 
M ina, qne habia visto crecer á su ludo, á quien  te­
nia el carino de una madre y  Je una hermana, cu ­
yos besos no volvería á recibir, y  qne probablemen­
te no tardaría en verse sola en aquel inmenso casti­
llo  d c  Kergen entapizado de negro por la muerte dcl 
baron.

V olvía  a ver eon los ojos del alma y  de lo» re- 
cnerdos c l verde paiqiie de anchas y  sumlirias calle» 
de árboles, de infinitas prespectiva».

Sabia el nombre de cada árbol, su edad, y  tenia 
en él un amigo.

Cuánto no hubiera dado Marg.irita por ver, aun ­
que no fuera mas que una vez las punliaguJas tor­
recillas del castillo, las honradas fisononñ.is de sus 
ciiados, por oir relinchar los caballos y  ladrar los 
perros d c  caza del barón,

Pero ah! todo aquello era imposible.
Y  entonces Margarita sentía que el corazou se le 

oprirtiia 7  lágrimas amarg.ns, pero mudas, corrían 
por sus megillas.

Euloncrs era desgraciada yquLúcra morir.
Pero luego que volvía Raoul, lágrim as, pesares 

recuerdos, tristeza, lado lo olvidaba.
Margarita tallaba como una gacela y  salía al en­

cuentro de SH amado,
Enlazábale c»n  sus brazos y  se colgaba de su cuello.

La G acela  d e  L o n d r e s  p u b lic a  u n  a v iso  c o ­
m u n ica d o  p o r  el cón su l in g lés  e n  M anila , a n u n ­
c ia n d o  q u e  un  d ecre to  de l ca p ila n  g en era l ha  
p r o h ib id o  la e sp o r la c io n  d e  a rro z  d c  M anila 
desd e e l d ia  15  d e  ju n io -

Para saber a lg o  d e  n uestras co lo n ia s , ten e ­
m os  q u e  a cu d ir  á los  p e r ió d ico s  estran geros.

Se acaba d e  p r o h ib ir  la in tr o d u c c ió n  e n  Ñ i ­
p ó les  d e  la fíev istn  d e  am b os M u n d os  y  la R evis- 
la  d e  P a ris . p u b lica c io n e s  h e b d o m a d a r ia s , m as 
b ie n  c ien tífica s  q u e  p o lítica s , y  ta m b ién  d e l C a­
tólico  d e  G é n o v a  , p e r ió d ic o  a b s o lu t is ta -c le r ica l 
d e  los  m as fan á ticos .

El señ or L a llan a , d ip u ta d o  á  C órtes p o r  O v ie ­
d o . ha o b te n id o  n u ev a m en te  de l señ or  m in is tro  
d e  la G o b e rn a c ió n  6 0 ,0 0 0  rs : m as para a ten d er 
á los p u eb los  d e  a q u ella  p r o v in c ia , q u e  son  d iez­
m ad os p o r  el te rrib le  c ó le r a -m o r b o .

Ei d ire c to r  g en era l d e  h ^ ta n c .ija s  ,  .se o cu p a  
a ctu a lm en te  en  la re d a cc ió n  d e  la m em oria  s o ­
b re  las ren tas d e l m isin o  n o m b r e  q u e  d eb e  p r e ­
sentarse á las C órtes  r o n  los p resu pu estos g e ­
n era les de l E stado.

E sle  d o c u m e n to  c o m p r e n d e , según  p a r e ­
c e ,  un d e ce n io , desde 1 8 4 5  á 1 8 5 4 ,  espresán — 
d o se  n o  so lo  los  p r o d u c to s  d e  las rentas separa- 
m en te  en  cada u n o , s in o  ta m b ién  lo s  gastos re ­
p r o d u c t iv o s  co n  las causas d e  su s v icisilu d ea . 
T a m b ié n  se ca lcu la  el c o n s u m o  g en era l p o r  
h a b ita n te , c l d é c a d a  p r o v in c ia  en  p a r t ic u ­
la r  con  re lación  á l o s  m is m o s , y  la p a r le d e l  
g é n e ro  q u e  se in tro d u ce  d e  (X in lraband o para e l 
con su m o.

Se da por cicrlo que el gobierno ha recibido ayer 
d c  Valencia |>arl«de liah<-r *iJo descubierto un [ilan 
sedicioso. Ignoramos cn qué sentido, asi com o la es— 
len.?ion que podia tener.

Tam lñen parece que no son m uy satisfactorias la» 
noticias que se reciben de G alicia, eu cuya* provin­
cias el partido democrático se Jacta de contar con mu­
chos elementos á su favor.

E l señ or H erm id a , q u e  h ab ia  v e n id o  á M a­
d r id  co n  c l o b je to  d e r e p re s e n la rc ó n ira  la o rd e n  
d e  d estierro  d ic ta d a  p o r  c l g o b e rn a d o r  d e  la 
C oru ñ a , ha o b te n id o  d e l g o b ie r n o  la prom esa  
d e  q u e  p od rá  ; i  gusta regresa r á su tasa y  al 
seno (le su fam ilia .

S . M. la R eina ha c o n c e d id o  un  real i\e p lu s  
d ia r io  d l a s  tropas q u e  están p e r s ig u ie n d o  i  los  
fa cciosos  en Cataluña.

I.a co rre sp o n d e n c ia  d e  C ataluña recib id a  p o r  
e l  ú lt im o  co r re o , co n t ie n e  estensas n otic ia s  é  in ­
teresantes p o r m e n o re s  acerca  d e  ki fa c c ió n  y  d e  
los  m ed ios q u e  se em p lean  para  perseg u irla .

Ito sorpresa  de la fa c c ió n  m andada p o r  J u — 
v a iiy  su ce d ió  d e l m o d o  s ig u ien te . A cosada la 
fa cción  q u e  e n tr ó  cn  la G a rr ig a  in cesan tem en ­
te , tu v o  q u e  d iv id irse  en  d o s ó  m as g ru p o s  para

Radiante y  rUneña, le predígala  las mas dulce» 
caríídas y  los nombres mas tiernos.

En fin, la joven un mom ento antes encorbada y  
languideciendo com o una flor en su tallo, se reau i- 
niaba y  revivía por el am or, com o la flor en el buen 
tiem po.

Cuál era, sin em bargo, la situación del corazón de 
nuestro béioe?

Amaba todavía á M argarita?
A  eslo DO podemos responder mas que s i  6  no.
O  hemos m die.ido mal los rasgos roas notables del 

carácter de D ion isio , ó  rs imposible creer que la 
naturaleza de nuestro héroe fuera susceptible de un 
amor verdadero, profundo y  sincero.

Dionisio lio podia amar sino dc dos maneras, eon 
la calxaa y  con los sentidos, pero jaiuá» con su c o -  
azon.

E l mismo p d ia  hacerse ilusiones bajo esle aspec­
to, p r o  las ilusiones duran poco.

Cuaudo Dionisio se babia presentado en el castillo 
de Kergen, con el nombre de R aoul de Navailles, 
habia amado á Mag.irita tanto cuanto el podía am ar; 
la habia amado tanto mas cuanto que ademas de su 
juventud, de su belleza, Je las infinites seducciones 
de su gracia y  de su inoceixña, le ofrecía la reali­
zación de im  siuño de fortuna tan hermoso com o 
deslumbrante.

Hecho el yerno dcl barón de Kergen, el bandido 
se encontraba p r  encanto rico y  poLie.

Desvanecido eslc íueño, D ionisio conlim iabaam an­
do, o  mejor dicho, deseando á M.irgarlta.

Su amor residía cas! enteramente en los senlidog.
I Lavgo que d esp rtó  de la sacrilega comedia que 

hemos relerido se estremeció la jóven; la posición noAyuntamiento de Madrid



escapar á la p ersecu ción . U na p a rtid a  de unos 
2 5  h om b res , m an dad a  p o r  .lu v a n y  en  persona, 
n o  p o d ie n d o  a gn a iila r  m as, se a lo jó  en  ef m an ­
so  F u jo l, p o n ie n d o  ú n ica n ien le  a lg u n os  c e n ti­
n e las. U na p artid a  d e  2 3  m ozos d e  la escuadra, 
lo s  s o rp re n d í'’ , m a tó  á u n  cen tin ela  v  c o n  el 
m a jo r  a r r o jo  e n tr ó  en  la ca sa ; a llí trataron  de 
resistirse y  hasta llega ron  á batirse  c u e r p o  á 
c u e r p o . U n o  d e  lus m .izos se lanzó con tra  el 
m ism o  J u v an v , á q u ien  lo g r ó  m a ta r ; o tro s  cu a ­
t r o  m as lu fu e ro n  ig u a ln 'c n 'e ,  ¡le ro  los dem as 
lo g ra ro n  esca p a rse ; seguía la p e rse cu c ió n , y es 
p ro b a b le  q u e  a q u e llo s , al igu a l q u e  las dem as 
partidas  d e  fa cciosos , serán  la t id o s  p o r  l.is c o ­
lu nas y  som atenes.

S o b re  esto  m ism o e s c r ib e n :

V ich 14  de setiesibre.— Supongo tendrán ustedes 
noticia de baber la columna de Granuilers, c o n -  
ppesta de M ilicia micíonal de aquella población y  de 
fiieiza del ejército, eu conijiinacioD con la que salió 
d e  esla ciu dad , alcanzado eo  la noche del dia de 
ayer * la facción Jurany en el manso P u jol de V ila - 
d rau ,  matando al cabecilla y  tres de sus prosélitos, 
dispersando á los dem ás, pues se puede decir que no 
existe tal facción.

L oor  á lo* valientes que han prestado á la patria 
tan ¡nteresanle servicio!

C o n  la a n ter io r  co m u n ica c ió n  h an  l i b a d o  las 
sigu ientes:

G » a so ll e* s Í 6  de setiembre.— En una masía lla -
mada Mas P u jo l ,  á media bora de Viladran^ una 
partida de 97  mozos de la escuadra sorprendió á la 
partid.! de Juvany y  mataron á é l , su secrelario el 
corneta y  dos mas.

Lekída 1 4  de setiembre.—-La facción de los Tris- 
tanys, burlando la activa persecuinoti de las colum ­
nas, ha hf-cho una marcha forzada, y  según partes 
recibidos a y e r , ha aparecido en Aló.?, esto e-s, á reta­
guardia de las tropas que la persiguen.

L os hombres del pais que conocen esta clase de 
guerra , se convenceulnas cada dia de la necesidad 
de crear cuerpos francos , y  esta circunstauda por sí 
sota bastaría pura acabar en un mes ó  dos coo  los 
faeciosos.

£!s necesario que  se ocupen miUfarmente los pun­
tos que  ya lo  estuvieron en el año 1848  y  que se 
den  armas pronto, pronto , pronto á los  niurbos y  
bueoos liberales dc v.iiios pueblos que las reclaman 
para defenderse y  acabar con esa canalla.

Tunibien debían destinarse dos columnas bacía la 
parle de L la idecansy May.ils, etc., donde prestarían 
m uy buenos servicios , m ucho mas s i ,  com o es de te­
mer , el Borges y  su gente intentan pasar á las G arri- 
gas, evadiéndote asi de la persecución.

P o r  las (los ad ju n ta s  rea les ó r d e n e s , o b se r ­
vará  V d , q u e  j jo r  fin  el g o b ie r n o  ha  d isp u esto  
co n ce d e rn o s  fusiles, al paso  q u e  m an d a  a b on a r  
c in c o  reales á  los m ilic ia n os  m ov iliza d os.

f>u las co lu m n a s  n o  se sabe n ad a , si b ie n  se 
fa t ig a n  en m a rch a s  y  co n tra m a rch a s , llenas de 
en tu sia sm o  p o r  batirse.

L os recien tes  sucesos d e  S eliastopol han c a u ­
sa d o  p ro fu n d a  sen sación  en los satélites del d es­
p o t is m o , y se lus v e  p o r  las ca lles  á  caza d e  n o ­
ticias. c r e y e n d o  sin  d u d a  será  to d o  u na  p a p a r ­
r u c h a . H ay q u e  d e ja r los  li.ista q u e  c l  tie m p o  
V los u lie r io r c s  resu ltados  h ag an  v e r  á lo s  sera -  
f ie o s  d e fe n s a r e s  d e  M on íem ulin , q u e  el esp íritu  
d e l s ig lo  rech aza  c o n  d ig n id a d  las ideas a b s o ­
lu tistas. V .acabará para s iem p re  c o n  la v il ca ­
n a lla  a filiada  en  las b a n d era s  d e  a q u e l.

Circular nitmtro 581.— Milieia Nacional.

Por e! ministerio de la golxrnacioa se tneac.ibsn dc 
com unicir las dos reales órdenes ríguieatesi

“ t i  señor ministro de la Gobernación dice con esta 
fecha al inspector genersl de la M ilicia Nacional lo que 
sigue:— La reaparicioa de algunas facciones an k s  pro­
vincias de Cataluña, ha hecho sentir Tivamente k  ue- 
cesidail de proveer de armamento á su henemérífa M i­
licia Nacional, j  c»peciilmente á la de Lérida, Gerona 
y  Taragona, gloria y  honra de tan alto instituto, y  la 
cual lleca del mas ardiente entusiasmo, uporta y  com - 
porla diariamente eon c l ejéreito todas la» fotigas y  pe­
nalidades de la activa y  obstinada persecución eu que 
se ocnpa coa tan felices resultados. En v i 't i  de estitcaa- 
sideraciones S. M, de acuerdo ron el Consejo de m inis­
tro» se ha servido mandar que el armamento que ha de 
dejar la Milicia de la córte a l recibir cl de Bélgica que 
saUóde Amberes et 16 del pasado y  que dentro de m uy 
pocos dias deben llegar al puerto de Santander, se p il­
que á las provincias citadas, teniendo rn consideración 
especialmente los pueblos de la frontera donde fa fac­
ción sc presenta con mas iosistencia y  que quede por lo 
tanto en suspenso la distrihuélbn dé las referidas armas 
que y .  £ . propuso i  esle ministerio y  que fué aprobada 
por real órden de 6 de julio. Que al mismo oBjelo se 
apliquen eseluiivamente las primer»» partidas de ar- 
mamente útil que direceion de artilléria pmiga á 
disposición de esle ministerio. Es también la voluntad 
de S. M. que en atención al derecho que las Milicias de 
algunos pueblos feniau adqu irido! las resultas dei cita­
do armamento de Bélgica, se les entreguen los pedidos 
que tienen ya dela lkd osde las remesas posteriores de 
Bélgica y  dcl armamento queae vaya recmnponicndo eo 
k s  maestranzas.-

Da real órden comunicada por el espresado señor m i­
nistro lo traslado i  V . S. para que los subinspectores d i-

b izo  mas que atizar la llama que «n  él haléa encen­
dido U  radiante belleza de Margarita.

Pero eiita llama ú n  extinguirse por cou{ffeto, fu t 
disiuinuyendo poco á poco en inteoridad.

E s  induLlc que  si los dos jóvenes hubieran vivi­
d o , en algunos meses se hubiera disgustado com ple­
tamente D ionisio de su muger.

Pero fueron á Peris, donde vivieron eu m edia del 
m undo.

A llí brilló Margarita com o una luminosa estrella,
Yiola Dionisio rodeada de homenajes, v iola  reina 

entre todas las m ogercs y  la primera entre las mal 
lindas.

E!sI05 triunfos lisonjearon su orgullo.

El entusiasmo dH mundo le conGrinó en el in­
menso valor de aquel diarnante sin mancha de que 
le habiu hecho poseedor una infam e traición.

Esto no obstaba para que le  hiciese numerosas y 
cootÍQuas iofidelidudt'S con una multitud de mugeres 
qu e distaban m ucho de v.iler lo  que Margarita.

Pero « l a  creía en Dionisio, le ainaba, y  no sospe­
chaba de él.

Quedaba la linda Sinioiia, la repasadora trasfor- 
mada eo doncella de labor, la amante del tierno 
Benito.

Bonuesvulles no la halña exagerado en iiadv k  
importancia de sus funcione* y  la infineneia que 
egcrcia en Njfles.

M iigarita  quería mucho á Siiiioiia ,  con la que 
gVíilaba de hablar y  de preguntarle por las costiiui- 
b ie»  populares de París, y  ella !e manifestaba siem­
pre la mas completa confianza.

E l crédito de que gozaba con su señora valU *

lijan con nTgcacja sus reclamaciones i  la inspección ge­
neral.'"

/ ,

lu iois^o de k  G e^rnacion dice con esla fe - 
ch>al £ t  k  G uerra lo que sieae : _  ,

»  Lá reaparicitm de algunos facciosos en las jiTovín- 
cias de  ̂Cataloña fia hecbo necesaria la movilización de 
Ij Milicia que, unida con las fuerras del ejército, se em­
plea constantemente en una activa persecuciou desempe­
ñando con el m y o r  patriotismo un servicio esclusiva- 
mente militar. La» diputaciones provinciales, losayun- 
tsmientos, los adminiuradores de rentas y  hasta los mis­
mos gefes de la m ilick  , han suministrado ha'ta el dia 
los recursos de la movilización, ocasionnado esto lamen­
tables conflicto» en algnnas ocasione» por la falta y  es­
casez de sumiiiisiro», y  una irregularidad y  confnsion 
continuas que redundan en gravisimn períuicio y  en el 
mal servicio de la fueria cindadana que tan acreedora 
esa k  especisl atención del gobierno, cu ja lu le l»  jc o n  
servacion le eslá conferida.

Deseando S. M. que cesen inmediatamente k s  *eferí- 
dos perjaicios, y  teniendo en cuenta que por la real ór­
den de 16 de diciembre de 1855 se dispuso que el pago y  
liquidación de los gasto» de movilisacion ooTriera á car­
go del ministerio de U guerra por conúdersrse como un 
servicio militar, y  que si por la de lü  de enero de Í842 
se previno luego que se pagaran por esle ministerio al­
gunas partidas de movilizado», fué porqueprocedian de 
persecución de ladrones y  contrabanuista», como la mis­
ma disposición espresa, teniendo en cuenta Jos referidus 
anten^entes, y  oido el parecer del Consejo de ministros 
priv io  su acuerdo, se ha servido mandar qne por el mi­
nisterio deldigno cargo de V . E. ae suministren ios ha­
beres y  recursos que ocasione la moviliiazion y  cuanto» 
van devengados basta el dia procedentes de k s  m oviti- 
ríciones de Aragón y  Cataluña, reintegrando á las dipu­
taciones, ayuntamientos, admioiitradotes de rentas y  
gefe» de la milicia los fondos qoe hayan adelantado; con 
cuyo objeto remito i V .  K  adiantos loa antecedentes, 
cuentas y  reckmaciooes que cxislea en este ministerio. 
Kl asimismo U voluntad de S. M . en atención é  k s  indi­
caciones hechas por los gobernadores, que el baizez dia­
rio que se satisfaga i  cada individuo sea el de cinco rea­
les vellón. De real oirden comunicada por el esptesado 
sriioT ministro, lo traslado á V . S. para su conocimiento 
y  efrelos eorreapandienles •>

He dispueato se publiquen en este -  Boletín oficial*, 
tas dos anteriores reales disposiciones para conocimiento 
de lo» interesado» y  e fe c l»  que en las mismas se previe- 
nen.

Lrrida 12 de setiembre de IfiSS.xAndré» Gome»,

de

1855  f ^ o m a d o  e! C e m e n - " V k i v
T Naciones Je que se han ¡m-

E1 sc «npflfti'la' biilalla de Bahóilayí.
.El 6  de iii" itrabrf .?« gum  la baúl!u 

Vermaüii.
E l í á  de niavu de 

YflHo. •"
E l 2 4  la cipedicioD .ii mar de Azoff oblirne una 

completa jickB 'í.l." j • ¿á ¿ .
E l 2 5  ?1*^éécito üflado ocupa fa’  líne.a del T cher- 

naya.
El 7  de junio eoc en su poder el Mamelón 

Verde.
E l 18 asáltase infrucluosanieulc á Malakoff.
El 16  de agosto se Jó la batalla del T rh er-

I importado en España mayores tsIotcs en jñ  acanereio 
In -  I'.Im lo? coriespondicnlej ,.1 Lis inerc?nei« espor-

I trois , n nraote /í^ñ o  de 185i| isn lis  xigui^i^s:
r-<.-

portado.
VaÍOTeS de la 
esportacion.

R l. yn.

Esceso de las 
im portacio­
nes sobre las 

esportaciones. 
R l. tn.

IngUterra por Gifiraltar,
S u «ja . .  .

Kl B de setiembre se toma ¡i Malakoff.

®n caniid.ides apreciables, puesto que el valor de ello» 
es de 2.700,000 rs. del total de cinco y  medio millones 
á que a.scú-nden la? mercancías que Portugal nos vende. 
Después de los pescados, los cueros siguen en importan- 
cia; y  i  pesar de set este un comercio de segunda mano, 
y  en un articulo m uy recargado de derechos, procedien­
do de Europa, sobre ios señalados á las proce.ienciaa d i-  
reetas deia América del Sur, subió á unos 42,00 i du­
ros el valor de lo? cueros introducidos para las fabricas 
de curtidos en G ílicla,

¿Pero podra ninguna persona medianamente versada 
en estas materias, ceer que k  cifra de 238.200,' 00 rs. 
a que asciende k  mayor esportacion de España i  Fran­
cia, Inglaterra y  Portugal, sobre b s  valores de k s  im -

12 700,000 43.500,000
4.280,000 19,800,000

■ Hemos prescindido de k s  naciones en que las d ífe-

‘ w r í  Mra“ k s  T*** J  Portugal, sobre b ,  valore, de k s  im -
, ^ aÓ to 'á  l o s ^ i « r c l  r  partaetene, de estos países, se . el indicante seguro de k ,
I cuan 0 4 ios países con q u . España mantiene k *  mas . (ransacnmes mercantile*? jN í) nos demuestra de una

E l 9  el enemigo evacúa la parle meridional de lo ' v a b r e r *  Por la entidad de ,u ,  manera indudable este dato, que el saldo, superior á k s
ciudad y  S? retira á la del Noi te. La Inelaterra ocuna el i -  .  a :f .  ' draimas partes de los valores del comercio legal de

Habiéndose abierto k  p,im era trinchera r l 9  de ! del comercio de espozlarion n l / b “  46.900,000 ' Y  lü O  m í
ortobre de Í8 a 4  , ba _stdo jn m s o  eyeeulw lus tra - , »upcM al de importación de aquel país en farejrealúo, ¿no hubieran proporcionado á b  renta de

L osp tin cipab i artículos que nos consume, son por loa 
valores siguientes:

R l. tn.

, bajos de sitio por espaciu d c  ooO  días bajo el fuego 
\ d é la  p laza , y  á iTsur de k s  inasantcs salidas de 

los sitiados. En muchos puntos se han conslroido 
hasta sirte paralelas.

Habiéndose roto el fuego el 17  de octubre de 1854. 
) y  h.ihíendo sido tomada la ciudad el 8  de setiembre
¡ de 1855, resulta, (jue Sebastopol h t sido bom bardea-
' do y  cañoneado por e s p c io  de 322  dias.

S e d ic e  q u e  se ha  subastad o en  fa v o r  de l s e -  
j ñ o r  A toch a  y  com p a ñ ía , d e  la C o r u ñ a , la línea 
: telegráfica  d esd e csla  có r te  á  V a lla d o lic l y  R i o -  
I seco , d o n d e  se en lazará c o n  la d e  G a lic ia .

N o  resulta  cierta  la n o tic ia  de que  el gen era l 
P eliss ier sea n a c id o  e n  E spaña: el ven ccíJor de 
S eb a stop o l tiac ió  en F ran cia  an les de l presente 
sig in , c o in o q u e  tie n e e n  el d ia  unos seser la  años 
d e  edad .

El q u e  si n o  es español ha n a c id o  al m enos 
d e  m a d re  española es ul gen era l R ou rb a k i, u no  
d c  los q u e  h an  s id o  h er id os  en  e i asalto d c  la 
torre  d c  M a la k o ff S u  señ ora  m ad re  reside en  
M a d r id , y tam bién  d os  h erm an as d e l gen era l, 
casada la una c o n  el se ñ o r  V iz m a n o s  y  la otra  
co n  c l señ or Secades.

E a  la Gaceta d e  a y e r  se ha in serta d o  el esta­
d o  a b re v ia d o  d e  las op erac ion es  p ractica d a s p o r  
la ca ja  g en era l de d ep ós itos  d u ra n te  la s ^ u n d a  
sem ana  d e  este m e s ; un  av iso  d e l m ism o esta­
b le c im ie n to  c o n v o c a n d o  á p e r c ib ir  los  intereses 
d e  las a cc ion es  d e  carretera  dep ositadas en 
aquella  c a ja ;  ia co n v o ca to r ia  para los exám enes 
d e  in g reso  en la escuela especia l d e  in g en ieros  
d e  c a m in o s ,  c a n a le s y  p u e r t o s ;  otra  para  los 
exám enes d e  a u x ilia res  s tip ern u m erarios  y  so­
brestantes d e  ob ra s  pú b lica s .

A u n  p e r ió d ico  m a d rile ñ o  escrilw  su  c o r r e s -  
¡>oiisal (le N ápoics con  fecha  de l 1 0 , q u e  t ie ­
n e m otiv os  para cre e r  q u e  las d iferen cias  con  
F ran cia  é  In g la terra  se term in arán  p o r  un  ar­
re g lo  ainislosu , al m en os resjtccto de tas ofensas 
q u c  estas d os  n a c ion es  creen  h alier su fr id o .

U n a  p reg u tila  u o  cscusada d ir ig e  c l  Diario 
Español al señ or m in is tro  d e  H acien d a , es la 
s ig u ie n te :

M ientras se d ec id e  lo  c o n v e n ie n te  so b ré la  órden  
de l se ñ o r  D om en ech  m a n d a n d o  pagar el q u in ta l 
d c  k en tü k i y V irg in ia  á 2 0 0  r s , en  lu ga r de los 
l ' i 2  á q n e  se habia  co n tra ta d o  en  lic ita c ió n  p ú ­
b lica  , ¿á  q u é  p re c io  s c  [>aga d ic h o  tabaco? ¿.Se 
h an  tom a d o  todas las m ed id a s  con v en ien tes  p i ­
ra e v i u r  p e r ju ic io s  !Í la H aciend a  p ú b lica  si lle ­
ga c l  caso d c  d eclararse  ilega l c l a u m en to  de 
p re c io  co n c e d id o  p o r  e l .señor ü o in e n c c u ?  A u n ­
q u e  creem os q u e  asi lo  h a\ an  d isp uesto  el señor 
m in istro  y el Señor d ire c to r  d e  e.slancadas, n o  
creem os  q u e  esté dem ás esta p reg u n ta .

H e aquí nuevos datos que compli-tuo el cuadro 
sobre el ooioercio esterior que hemos publicado en 
uno de nuestros últimos núm eros:

‘■Los valores de! comereio en el añ'S de 1854 se clasi- 
ÜC3U pD el ’<cuadroM publicado por el gobicrao  ̂ en tres 
grupo? ptlncipalei, asi á k  importación como i  la es- 
porlacion; sistcm» que sin i3uda trae su ot/gen de los 
acanales de 1841, que disliDgaian tres clases de co- 
nierc;os: de Europa y  A frica , de A m ériei y  dc Asia.

Peco reunidos en uo tolo araocel desdo 1849 lódos 
aquellos, paréceuos que, i» solo dabiera hacer una clasi­
ficación general, si fiiea luego subdividida en cuantos 
grupos de naeiones, regione.? ge^yííicas ó  grande» sec­
ciones se creyesen couTenieules para l i  mayor copia de 
Boticias, ó  adoptarse la división natural de k s  partes 
del mundo unÍTi'rsaJmentü admitidas. Kilo p o d ti ser 
un» cuestioo de método; pero cualquiera de dichos sia- 
t.-mas es preLribíe i  la pzáclie. que observa nuestra 
administración.

Véanse los detalles y  el resúmen de dichos tres con­
ceptas:

Valoresdek 
im porticios 

J U . tn,

De k  espor­
tacion.

J ís , tn .

Europa y  A frica .. 
América. . . .
Asia.........................

Totales.. .

445.103,704
342.536.251

26.108,398

691.317,121 
292.56.3,934 

9.732,628

N os parece in tcrcsa iile  c l  s igu ien te  a p u n te  de 
las fech a s mas n o ta b les  de la g u erra  lie  C rim ea , 
q u o  lom am os d e  u n  p e r ió d ic o  fra n cé s :

• E i 4  dc scliriiibre de 1854  el ejército francctj 
eompueslo de 23 ,000  hombres, y  el «jército turco 
fuerte de 8 ,000 , se embarran en Varua; el 9 , la es" 
cuadra, conduciendo á su bordo ai ejército inglés, en 
número de 25 ,000  soldados, se reiineá ta Qota lurco- 
france?n en la isla de Adasí ó  de la.s Serpientes; el 14 
descmliarcan los aliados; el 20 sed a  la batalla victo­
riosa de A Iraa; el 27  el ejércilo ¡diado llega, por me­
dio de una marcha de flanco, á k s  alturas de Bala -  
klíiva, y  los ingleses ocupan « l a  ciudad¡el 2 9  se prac­
tica un reconocimiriilo sobre Sebastopol.

E l 9  de octubre se abre la primera tiinchera á 
700  metros de la plaza.

E l 17 sc rompe el f u ^ o  contra la m ism a, y  las 
escuadras combinadas loman parte en él.

^imon muchas consideraciones enlre la nube de cria­
dos que atestaban las antesalas.

En uua palabra, maudaba á  lodo el mundo.
Ciertamente Roncesvalies había sabido tom ar so ­

bre ella un im perio absoluto; tenia eon elia frecuen­
tes conferencias, y  parecía que le manejaba com o uu 
instrumento de que  ma.? larde debia valerse para un 
misterioso proyecto.

K a  la  ó p e r a ,

E l baile de la ópera, en la época eo  que sucedían 
los hechos de esta verídica historia, no se parecía en 
nada á lo  que hoy.

T a l v fz  eotoiiccs com o hoy el baile de la ópera 
era k  f e r i a  de los am ores, s ^ u n  la piuiorescn es- 
pierion de uoo du loa mas prufjudos filósofos que 
couocemos, de un hombre cu yo  l*|«z y  pluma valia 
tanto « o o  como otro, en una p ik b r a , de G avu rci; 
pero al menos cuando se entraba en ia ópera uo se 
creía poner el píe en cl salón de un lupanar.

Guardálianse la.? apariencias, y  las ilusioGes eran 
posibles.

Entonces no se baíLiba en el baile de la ópera.
La conversación espiritual y  la intriga elegante 

reinaban comg soberanas.
Grandes señores y  príacjp.-s de la sangre honra- 

L.in los bailes de !n ópera con su p.'itfonalo j  con su 
presencia.

Las grandes señoras podíau ir  allí cuidadosamen­
te tapadas con el terciopelo de sus másiutras y  con  lo* 
capuchones de sus dom inó», sin arriesgarse á oír es-

. , 813.767,353 993.502.783 
Lo? 246 mtllone» pnjximamente, en que el comer­

cio de importación de Europa y  A ftíca supera al de k  
esporlecion, consisten, en su mayor parte, en la» dife­
rencias entre losra lo iesd e  las mercancías cjue de Espa­
ña se han condurido ;i Ies naciones siguientes, y  los que 
se han traído en cambio de ellos i

Naciones á que se han 
esportado.

lagktcrra... . . . 
Francia... . . . .
Portugal.......................
Ceraleña........................
Dinamarca., . . ,
Toscana.........................
Ciudades anseulicas...
Argelia..........................
Prusia. . . . . .

Valores d-! 
ksim porta- 

ciones.

Aí. tn.

Esceso de la 
espor tacio- 

nea sobre las 
importacio­

nes.

R s. tn.

168.300,600
173.600,000

5.500.000
4.700.000

400.000 
2.400,060
4.400.000

350.000
100.000

146.900000 
04.800000 
26 500000 
21.7'JÜOOO 
10.600009 
10.600000 
8 70ÜOO0 
7.6000UO 
7.300000

Por lo contrario, k s  principales naciones que han

pi esiones que no tienen equivalente «n  el inaeble v o -  
cabulario de los mercados.

Era la una de la mañana.
E l baile de k  ópera « ta b a  atestado de gente.
ü u  jóvcn  vestido con una c;i*aca dc terciopelo 

granate sobre un chaleco dc raso color de paja bor­
dado de plata y  dc un pantalón de sejla blanca, coo 
zapatos Je tacones encarnados y  enmascarado, se pa­
seaba con aire de fastidio por los pasillos atestados 
de gente.

E»le jo v e n , cuyo aspecto n ob le , fi.ia pierna y  bo­
nita mano atraían k s  miradas de todas k s  raiqeres, 
habla ido  accideninimente sin inas-objcto que el de 
matar cl tiempo duraute una ó  dos hor.is.

P artcij que no es|ier.iba á nadie y  que no busca­
ba ninguna aventura; lo qoe , y  dicho »ea entre pa­
réntesis, es un escelente medio para que vengan la.s 
aventuras,

A l volver uno de los |-a*ilIos, el ¡wíeante en cues­
tión se apartó haria el k d o  de k  p r e d  p r a  dejar p -  
»ar dos dominós diferentes.

U i.o de estos dom inós era un hombre gordo ,  cuya 
notable obe.riJad aumentada por los anchos plie­
gues de su  flotaule vestido tenia algo de infinita­
mente grotesco.

Parecía que rodaba mas bien que  andaba.

A  cid a  p .?o  soplaba como un cachalote que cl mar 
al retirarse hubiera dejado rn seco.

L a  mano ü guírrJa , tendida bácúi adelante para 
heitdir la inolliliid , se agitaba con un  movimiento de 
nadedera, y  cooiplelaba el p r e c i jo .

Tres de los dedos de aquella mano llevaban d ia ­
mantes enormes que brillaban como carbunclos eo

Vino». .
Harina,
Azogue..
Plomos..
Granos..
Pasas.

128.600,000
42.800.000
24.400.000
23.700.000 

. 23.300,000
211.500.000

A u n  n o  se sabe q u ie n  reem plazará  al gen era l 
A al Jes en  la d ir e c c ió n  d e l cu a rte l gen era l de 
inválitlos: se habla  d e  los gen era les  M en d ez  V ig o  
ó C o r t i n e z ,  y  el in sp ector  d e  U  M ilic ia  N a ­
c ion a l.

Aceite.....................................17.51(0,000
A veü an ss ,.......................í l . 100,000

En la impoTtBcioD de mercaneia» procedente de l o -  
gkterta ,  solo se noUin, como de entidad, k i  que si­
guen:

Triidos de algodón. . . 11,200,000
Hierriss y  acetos.. . . 13.000,000
Carbón mineral. . . . 15.800,000
Maquinaria . . . .  20.660,000 
Material de ferro-earii-

l e s . ...............................  21.500,000
Hilazaa................................ 27.400,000

£ d  cam bio, pues, de productos esclosivos de k  agri­
cultura, la Gran Bretaña nos envía artículos m anukc- 
turados, ó  primeras materias necesarias p r a  k  fabri­
cación espñola.

La esprtacion de vinos se mantiene sin alteracianel 
sensibles rn k s  cantidades a que ascendía durante los 
líllim os años. La de granos y  k  de harinas ban de ser 
en 1854 dobles de k s  verificadas en 1853; pero no son, 
ni con mucho, lo que debieran ser, si la facilidad de los 
tTssprtes permitiese abaratar tos acarreos, y  evitar qne 
los frutos de CasliJU, que tan módicos precios tienen en 
los puntos de producción, lleguen isn recargados á los 
puertos de embarque. Asi se iogratia dar salida á ar­
tículos que ahora se pierden ó tieuen que enagcnarse á 
viles precios en mucho» de los pueblo? de nuestras pro­
vincias interiores, sufridas por cualidad soya, y  por 
culpa de la administración, k s  mas pobres de España, 
á pesar de los grandes elementos con que cuentan para 
m ejoitr su deplorable esLado.

Sigue á la Inglaterra en k  importancia de sus tran­
sacciones mercantiles con España,la Francia, y  también 
la cuanlia de los valore* de las esporticiones que nues­
tra nación hace á dicho imperio, superiatcs á los de k i  
mercancía» que de él traemos, ocupa e segundo lugar 
en la nota de las potencias que Irgalmcnte reciben de 
nuestra península mas valores en efectns que lo» que 
esta les compra.

Los artículos que salieron para Francia en 1854, y  
que eicedieron de 10.600,000 de reales, son los que » i-  
g'jen;

R l. rn.

'7  C» —  — w^/ ws  c x v i t a u  V  a  AK A CU IM  UQ

aduanes un ingreso liquido de 7 l  l i3  millones de 
reales?

¿Dejará de haber sido esta introducción ilegitima una 
eompetencia hecha i  k  fabricación nacional, porque el 
om sum o lo ha c :^ id o  y  k  legislscion no ha podido 
violentarle mas, á pesar de los rigores fiscales, ó  mas 
Wen ignorantemente proteccionistas, pues el erario ha 
sidoel úníooque ha perdido, y  los eenlrabsndistas 1m 
solos gananciosos?

Con G ilraltar socede en «1 dia una cosa m uy notable 
Veamos, ante todo, el valor de k s  importacioDes yespor- 
tacionesen los últimos seis años:

í  olor de la V alor de la
unportacion en eiportaeion en

Rspama. A'tpaña.
Rs. rn . • Rs. vq.

*4ñot.

Corcho sin obrar y  en tapones.
Lanas.  .....................................
V in o s . ..........................................
H arina. . . . . . .  .
Plom os. , ....................................
Granos y  semillas.

lü .400,000
15.900.600
27.660.600
28.706.600 
45.900,000 
65.650,006

Los qua, procedentes d# Francia, se introdujeron en 
Es^a.'a durante el mismo año, y  por valorea superiores 
4 cuatro millones, fueron:

Oro y  plata Ubrados y  sin labrar. . 10.000,000
Hierro» y  acero».......................  5.606,060
Tejidos d c k u a _ ....................... 24.466,600
Id. de sed»...................................  13.280,000
Id. de algodon y d e  mezclas. . . . 8.600,000
Id. de cánamo y  l i n o . ...............4002,000

Las 'diferencias dema» en la esportacion de 1854 
comprada con la de 1853, son de 42 miJlone» en lo» 
granes; de 2  millones en los plomos, y  de otros 2  m i­
llones en los vinos: Us en menos sos; de 2 millones en 
el coiebo, y  de 11 y  1|2 las lanas.

La guerra de Oriente, por lo» grandes aprovisiona­
mientos de víveres que ba exigido, fué causa de k s  m a- 
jores esjjwtaoiones que hicimos para Francia, de gra­
nos , harina» y  vinos; y  solo las clases comunes de esto 
últim o art., eslraidas en 1854, ascendieron á 1,678 000 
arrobas, cuando en 1853 solo habían sido 188,006 ar­
robas.

Sensible es, ciertamente, la disminución que se ob­
serva en k  salida de nuestras lanas para Francia;  y  
mucho mas siendo como es esla la nación que nos estrae 
casi esclasivamente ya dicho artículo. No tenemos que 
acudir á época* m uy lejanos, para justificar nuestra 
opinión en esla paite. En 1850 no» compraron los fran­
ceses 443,749 arrobas, que valían 42 277,578 reales , y  
cuatro años después solo ascendió este comercio á 
117,249 arrobas, con un valor de 15.925,025 reales, ó 
sea una cuarta parte de la cantidad de k  lana, y  poco 
mas del tercio de su valor.

N t la clase de mercancías importadas de Francia, 
que sen Síjido» de toda ek se , en una gran parte, ni k s 
eantidades, varían sensiblemente de Jo sucedido en 
año» anteriores; y  por lo cual no nos detendremos mas 
ra este punto.

La tercera nación, por k_«Dtidad de los vabres en sus 
transaciones legales mercantiles con España, es Portugal 
que en grano», aoeite, lanas y  aguardiente no» compró 
e n e l  año próximo pasado 24.2üü,06ü rs. del total de 
52.000,600 que esportamos para dicho pais. En cambio, 
solo los pescados son el articulo que España le consume

k  luz dc un alumbrado que podria parteem os hoy 
hasta mezquino.

E l dom ino que daba el brazo á aquel pedazo de 
carne era una mujer tan esbelta y  graciosa com o au 
compañero era pesado é  informe.

La ajustada cintura de su dom inó dejaba apreciar 
k  perfecta redondez de stt busto y  los esbeltos con ­
tornos dc su talle,

Su capuchón gu.trnecido de encajes y  tirado hacia 
atrás, dejaba descubiertos b s  cabellos mas hermoso» 
del ranndo, que la joven por un capricho llevaba sin 
polvos.

E o  cl momento en qtie k  parej'a pasaba por d e -  
k n le  del paseante de que hablamos, el hombre gordo, 
anhelante y  sofocado mas que nunca, d ijo  ¿  su coto- 
paS ira :

—  N o puedo mas... estoy ahogado... sofocado..,; »t 
ertoy t r «  minutos mas en este chicharrero temo un 
golpe de ».ingre.

— P or qné  no os stibís ni pairo ?
—  GibalmeDle eso es b  que j o  quería... vamos. 
— V os  s i ; pero yo  no.
—  P or qué no habéis de venir conm igo?
— Porque quien» pasear todavia.
—  Pasear en medio de « l a  m ultitud!... vaya un 

placer singular
—  Singular (» no, y j  lo quiero.
—  Por q u é?

—  Porqt-e mo divierte.
E l hombre gordo se eneojió de hombros.
—  Sin embargo, no puedo dejaros rola enlre tanta 

gente.

— Aliora me loca preguntaros por que’ ?
— Porque no es coiivenieule.

1849 9.658,560 6.627,690
18W  9 696,073 6.765,516
J861 8.054,238 4.869,871
i8 5 2  7.225,916 5.867,718
18W  56.577,258 11.068,931
1864 43.551,933 12,690,325
De manera qoe _ d ^ e  1852 á 1863 e l comercio de Es­

paña con esa colonia inglesa, que no» recuerda isoastaii- 
temente uno de los beches mas bochornosos para nnes- 
teo pais, ha qumtuplicado y  sestuplicado. ¿ Y  por qué? 
Por una disposición dcl gobierno español, cuya eonve- 
mencia no es posible probar.

A qui no hay dudas de ninguu* clase. Cuando los 
número» habkn de una manera tan elocuente, son 
inútiles otras clases de demostraciones.

£1 real decreto de 19 de diciembre de 1852 con­
cediendo á Gibraltar el beneficio de bandera,, infrin­
giendo et art. 15 de la ley de aduanas y  aranceles Je 
1841, sio anuencia de k s  Córtes, es k  causa de qne esa 
forlalesa estranjera se haya convertido de pronto en 
un punto importantísimo de comercio. Cuando por efec­
to de la legislación de 1849 sobre algodones, y  mas aun 
por la eficaz represión del contrabando, Gibraltar ib »  
quedando reducido á un presidio, y  lo» comerciantes 
le abandonaban, un» disposición del gobiern'S «pañ ol 
le reanima, y  cada dia ie hace prosperar mas. heme- 
janle estado merece ocupar k  atcnciondeks personas 
qne intervienen en estos asuntos.

Las cortes y  el gobierno que debe poseer dato» qu* 
justifiquen nuestros asertos, están obligsdo» á fijar en 
ellos su atención. Dejemos loe españoles de ser objeto 
de k  hurla dc naciones estraúar, sípanaos defender 
□uestfos intereses, j a  que no de«copooecqos la« 
que los lastiman, y  probemos que no necesitamos seguir 
k  pqlitica coinercial de niugun» nseioq, por ñus qu* 
se diga ilustrada, sino la que sea española y  nadanias 
que española, ■

P a rts  18 de setiem ire.

FonJi» franceses.—Tres por 100, 85-80 .
Idtm  Cuatro y  medio por 1 0 0 ,9á .
Idem  espuñoles.— Tres ¡lor 100 iiiteriur, 3 3  3 i4 .  
Idem esterior, 00.
LIem diferido, 19 1 |i.
Aiuortiziifile, 00 .
Coosolidudus, 9 0  1[8 á 9 0  l iá .

REVISTA 0E LA PREi\§A.
Periódicos de ayer.

La España d ic e  q u e  e l re tra to  d c l i i io n a n a  
constrU itnonal, c o m o  lo  q u ieren  ios p rog res is ­
tas , eslá perfectam en te  a ca b a d o  en  los s ig u ie n ­
tes párrafos  d e  la Soberanía!

-E l mouarca parlamentario no tiene ni el consuek 
del último de los españoles. Cníntas vece» la dura ley 
pública le fner»a i  romper lus amistades y  condenarlas 
al olvido! En cuántas ocasiones, con lágrimas en los 
ojo» y  dolor en ei corazón, se ven forzad:» á desasizm da 
la» personas que ma» aman! A h í está Inglaterra.

Loa ministerios cambian la servidumbre. En vano 
el rey ronslitucional ama m ucho, m uchísim o, i  lo* 
que sobrellevan coa él k  triste vida que ae vive en esa» 
alta» y  aislada» m onUñai, que se llaman palacio» rea­
les ; el parlamento designa nuevos ministros, el rey los 
nom bra, k s  ministros designan al rey nnevos compa­
ñeros, el rey los nombra.*-

A  lo  cu a l añade la España:
..La monarquía ccmdenada i  tan bnm ilünte» condi- 

cioDM no e.? monarquía: la monarquía obedeciendo siem­
pre eomo instrumento manejable al impulso de sus 
consejeros; convertida eu autómata que dice á todo sf
por virtud del resorte que solo es dado mover i Ib» m i-

— E s decir qne teneis eelos?
— Y  auu cuando esto fuese?....

Divinamente, soU lib re , acomp.*iñadme todo lo 
que queraU ; no pienso im ped íroslo ; pero no os 
quejet».

E l hombre gordo c o  respondió y  se poso en mar­
cha.

Pero al cabo de algunos minutos le falló el calor 
y  se paró de nuevo.

- S i  y o  os dejara sola , d íjo  , deutro de cuánto 
tiem po íriais á bnscarme?

-D e u t r o  de un cuarto de hora lo  mas, el tiempo 
preciso para dar noa vuelta por k s  salones de des-
canso.

— Bien, pues id  » !k ,  poesto que siempre bay que 
ceder con vos.

- A m i g o  m ío , ya sabris que  i «  longo mas placer 
que estar á vuestro k d o .

- -A s i p r e ce  m u im iiió  el hombre gordo.
Despuea añadió alto:
— M e dais de cenar esU  noche?
— Con mucho gu sto , á  no leneis otra ocuM cion  

mejor.

— Entonces negocio concluido.
•“ Girriente.

— N o olvidéis el número del p i c o ;  2 8  , al lado de 
la lema.

— Perded cuidado; estaré d en frod e  un cuarto de 
Dora lo  mns larde.

Y  m edio tranquilo el hombre jtoido, g iró  .?«bre ro* 
talones con k  ligereza de u o obelisco , y  marchó ha­
ciendo inauditos eafiicrzos p r  abrir p s o ,  soplando 
mas qne nuoca y  agitando sus bracitos.

L a  com pu era  se alejó en sentido inverso.

Ayuntamiento de Madrid



nislros rcípónsahlfs; reducida solo a sancionar y  ampa­
rar , sin el derecho de Ja cootradiccioa , sin el derecho 
siquiera de exámen, pensamientos ágenos, es una in sd -
tuclon completamenle iniítil.--

El Q a m o r  espera c o n  ansia  la re u n ió n  d e  fes 
C ou stitu yen tes  para  q u e  c o n c lu y a n  c o n  a r m i} -  
n ía j  reg u la rid a d  la o b ra  co m e n z a d a , por<^ue 
hasta utiora, a ñ a d e , puede decirse  e ii r ig o r  q u e  
solo han echado h s  r im ien tos  de l ed ific io  p o l í ­
t ico  en  las bases con stiin ^ ion a ies  va a p robad as.

Q u é  d irá  á e s lo  la d ip u ta c ió n  p r o v in c ia l de 
P a ien cia?

La N actan con testa  á el P a rla m en to  s o b re  si 
el a r re g lo  d e  p a la cio  en altece  ó  m in o ra  la d ig ­
n id a d  d e l m o n a rca .

In ú til es d e c ir  q n e  n uestro  estim a b le  colega  
en esta o ca s ion  c o m o  en  tod as c u m p le  su  triste 
m is ió n  lie ca n ta r  las g lo r ia s  d e l m in is te r io .

La S o lie rn n ít  .V-iíjoJiaí profetiza  det n o d o  
s igu ien te :

-D el fondo dc E arop ', cutre los lasos rilados por las
alas de eternas plegarias rrliptows, y  los umbríos boa- 
ques, templo de la libertad humana, adorada ya en es­
tas regiooe^á eujos umbrales se acercd César, com o ai 
herido en el eoraion por secreto presentimiento intes- 
tase anticipar cruenUs vénganlas á ios futuros ultrajes, 
l e  l e v a n t a  el pueblo,.que, eampliendo la aenteocia del 
divino mártir de la libertad (si, del Saru-eujottt de Ju - 
deal, ha de precipitar los restos del viejo mundo desde 
las siete colinas, en afrentoso sepulcro. -

Las N o v ed a d es  se  alegra p o r q u e , segú n  las 
ú ltim a s  n o lic ia s  q u e  ha r e c ib id o ,  «u n a  p o d e ­
rosa escuadra  se e.suí a p resta n d o  en  In gla terra  
para v e n g a r  los  in su ltos  h e ch o s  al p a b e llón  a lia ­
d o  p o r  la rid icu la  m arina  sic ilia n a  y  la in s o ­
lente p o lic ía  d e  Núpo!c‘®. .V esta escuadra  .se u n i ­
rá  en los m jr e s  o tra  fca n ecsa .»

El P n ríam eiito  co n tin ú a  p u b lic a n d o  sus j u i ­
ciosas ob serv a cion es  so iire  la h istoria  d e l co m e r ­
c i o  e s te r io r  de España y lo s  m ed ios  d e  fo m e n ­
tarle . AI re fe r ir  lus re la cion es  m erca n tiles  que  
n o s  u n en  en  la a ctu a lidad  c o n  n uestras a n t i­
gu as p osesion es u ltram arin as, se b a ce  la s ig u ien ­
te p re g u n ta , :i la q u e  é l m ism o  se con testa : 

-¿C uál ea 1* «aasB de que sean, con tula la cscépcioB 
de Guatemala, lot úaíaos pustos de la anligua América 
española los que consumau tas produccioues de nuestro 
suelo en cantidades icsignifieautes?

«E sto debe dimanar, y  dimana efeetivamenle, tegua 
nuestras noticia», de h  legislación aduanera establecida 
en el Ecuador y  en Venezuela, que esclaye de aquellos 
países los fruto: españoles.»

La E s p e r a n z a  sostiene q u e  se p u ede  ser á la 
vez b u en  c a tó l ico  y apasion ad o  a la cisiuulica 
R usia.

E! D ia rio  E sp añ ol inserta u n  a r tícu lo  es lra ñ o  
á ta re d a cc ió n , en  el q u e  ai p a r  q u e  se d e m u e s ­
tra q u e  c l p a rt id o  n iod era d o  cu en la  g ra n d es  
e lem en tos  d e  ex isten cia  , se d ic e n  á los p r o g r e ­
sistas verd a d es  m u y  am argas , p e r o  al lin  v e r ­
dades.

Ei P o rven ir  d is cu rre  so b re  io  q u e  está r e -  
servA ilo-á  PoiT ugal b a jo  e l re in a d o  d e  d o n  P e ­
d r o  V .

El L eó n  E spañol trata d e l a rre g lo  In te r io r  de 
P a la cio , y  d ic e  re fir ién d ose  d ia e sp os ic ion  que  
p reced e  al a r r e g io :

¡Cuántos barbarismoj conlienelll Por lo que se puede 
in ferir , la redacción de este documento debe de haber 
sido casi casi tan laboriosa como la tarea de conseguir 
qne lo rubricara la Reina doña Isabel I I ; sn autor se 
esmera tam o , poco ims ó menos en rl lustre del habla 
castellana. Como los hombres de la revolución de julio 
en el del trono; y  sucede así , que io escrito é impreso 
acerca del arreglo último de Palacio se presta en lo  po­
lítico y  en lo gramatical á los elogios de Jos que sean 
poco mooárquieoi y  oada aptos, ; ¡  aun paf> gaoRrsc el 
pan cou el biombo y  el recado de escribir de que suelen 
usar los meiiioci.alistas.

S í  E l C a lólico  du d a  d e  q u e  e l co rre sp o n sa l d e  
la G aceta  cn  S evilla  respete e l o c ta v o  in a n d a -  
m irn tu  al a firm ar q u e  ei c le r o  está m u y  a te n ­
d id o  en  a qu ella  p r o v in c ia . ¡C o je  buena fa m a !. .

La E stre lla  c o n t in ú a  su s  estu d ios  acerca  de 
P io  IX .

E l C o rre o  m iv e r s a l  d ice , tra ta n d o  de la g u e r -  
ra  d e  O r ie n te ; la lo m a  d e  S e b a s to p o l, le jos  de 
ace lerar e l a d v e n im ie n to  d e  la paz, co m p lica rá  
lo s  a con tec im ien tos  d e  m an era  q u e  n o  será e s ­
tr a ñ o  q u e  las o r i lh s  de l R h in  y de l D a n u b io  
sean m u y  p r o n to  c.specladores m u d os  d e  n u evos  
dram as sangrientas.

La R eg en era c ión  encabeza  d e  esle  m o d o  un 
a rticu lo  q u e  lleva p o r  titu lo  E í pa la cio  roal r e ­
f o r m a d o :

•■El ministerio Espartexo-O'Donnell, producto de una 
levolueioo, ha puesto mano en la obra úe los siglos y  al­
terado loq u e  hasta ahora babia merecido rl respeto de 
todos, incluso el de las revoluciones. Todas las revuelta» 
y  todo* los motines se hahian detiuido ante las puertas 
del alcázar regio. La organización interior de] palaeio 
de nuestros monarcas habia resistido ioeúlume á tudas 
las conmociones reformadora». Pero al Cn le llegó sn 
hora. El ministerio Espatteto-O'DouneH La acometido 
y  llevado á cabo la tarea de arreglar á su modo y  ma­
nera el interior de palacio, porque no quiere que haya 
oerea de la Reina uadie que no esté sujeto á lo* capri­

chos mioisteriales.

E l F a ro  nacional d ic e  co n tin u a .n d o  su  e x a ­
m en  tjel a ir e g lo  d c  pa lacio :

-E l  arreglo de palaeio puede considerarse bajo do» 
aspectos, S en cuanto al gobierno de los bienes patrimo­
niales de la Reina, ó  en cuanto a loa setTÍdore» de la 
real persona, ea sus diferentes escalas y  gerarquias. En 
■el primer concepto, la adminislacion del patrimonio 
» e a l es un negocio privado, que nada tiene que ver o « i  
Ja polÜ ica ;yen  el segundo, los seívldores particulares 
.̂’ e l príneipe reinante, ni por el earócsat de sus fnnefe- 

ne», “  por I»* «ari-los qne disfrutan, ágenos del presu- 
pueii o «aeional, n i por la posición independiente en 
que se estar racionalmente sujetos á la
aecion de . ™ÍDÍsttos de la Corona, elegidos solo para 
la diraceion T£eb>eruode los intereses geoeraUs del Es­
tado, en e l óru ’ e* « v » l  y pobtico.»

Las í-’ o r f 'S  , ‘ " e  u na  im ita c ió n  del ca loroso  
a rticu lo  Pii q u e  a n tea y er  « im b a lia  la Ib er ia  á 
la prensa con serva  'f o fa  q u e  h a  a tr ib u id o  áS ..M . 
r e p u g iu D c ia  m  f i r n , e l  ce le b é rr im o  d ecre to  
a rre g la n d o  la s e r v id o , ' ’íí.'ve d e  p a la cio . .Allá va 
u n u  d e  sus párrafos:

Queda pues sentado el heel'O . qntj ahora, como en 
tiempo de los polaco» y  en tiem po de lo» chorizos, los 
periódicos moderados tratan de divorciar i  S. M . la 
Reina de su pueblo para monopoliz arla , y  h)s libe­
rales, tan nobles en ei proceder com o' en las ideas, deci­
mos cuando se liace el bien , asi lo  ha querido S. M. , y 
cuaudo se hace el m al, los ministros lo  causan.

L a  E p o c a  e m p u ñ a  la tro m p a  ¿x ie r rora  para 
ensalzar ia g loria  d e  los s it ia d o ro s  d e  S ebas­
to p o l.

CdRUEO PE PROVINCIAS.
Nuestro corresponsal de Valencia nos participa con 

fcoha dcl 17  del actual la noticia d c  un robo com e­
tido en aqnella c in ja d  el jueves últim o por L  ma­
ñana.

Parece quedos descouotidos se presentaron cn una 
casa de la plaza de la Jw nada, y  preguntando por el 
(liieBo de ella, les d ijo  una jóven que no eslaba, á 
'o  cual contestaron que esperarían st en elto no habia 
¡oconveniente. Entraron, |iues,y se sentaron. A p oco  
ralo pidieron á la jóveu un vaso da agua, y cuando se 
apercibieron d c  que estaba sola se arrojaron sobre ell 
y  la encerraron en un cuarto, descerrajando luego 
algunos cajones y  llevándose la cantidad de SO.OOü 
reales.La jóven , quedó encerrada y  desmayada hasta 
volvieron sus padres, los dueños Je la casa, los cuales 
pusieron al momento el hecbo cn coiiocimientu de 
la autoridad para conseguir ti castigo de ios autores 
de lan criminal alentado.

Tam bién hcm oi tenido en estas costas una m arc- 
j.!ca  tal, qne no sc hubia visto tan grawde boee mu­
cho- aftof.

Lus noticias de Cádiz que son del i 7  nada nota­
ble ofrecen.

— En la provincia de Zam ora ha continuado cl 
cólera haciendo estragos; pero ya por fortuna seeu- 
cuenlraen  su periodo de descenso. Ha desaparecido de 
aquella capital y  algunos d é los  |>ueLIos que habían 
sido invadidos, y  en los que aun existe, ó  se presen­
ta de nuevo, no ofrece carácter ala rmanle.

El moviinienio sanitario en lod a  la provincia des­
de el 2 8  de agosto ha.sta el día, es el siguiente; 
Exi.stian invadidos 2 8 8 .— Invadidos nuevamente 
2 ,6 68 .= C u ru d os  l ,4 4 0 .= M iie r lo s l ,0 D 6 .— Queda­
ban cxislm tcs 420.

Para provar hasta que' punto raya la indolencia de 
Due*tros gobci uantes y  cl laiueotable descuido con 
que se vcl.i en nuestras provincias por la tranquilidad 
y  la propiedad de lo.s qne estaii condenados, por exi­
girla asi sns inti re,es ,  á vivir cn pueblos pequeños, 
tonum os las siguientes lincas de una carta lechada 
en Andujar el 15  d cl corriente, y  cu yo  ivnteoido ma­
nifiesta CAplicilamente la dulce libertad on que viven 
hombres criminales y  ladrones de p ro fe s ión , nieiced 
á la n ingiiiu  persecución que esperíraeutan.

D ice ta carta:
En 17 de m aizo de este mismo año, estando el que 

suscribe con sus bijos cn su cusa de campo en Sierra- 
M orena, punto lim ítrofe i  la M ancha, fue sorpielidi­
do por rictc foragiJos, armados de puñales y  escope­
tas, y  deipiips de babonios cogido ano á nno cuando 
descuidados volvíamos dc cazar,i>e m e exigió la frio­
lera de un m illón; y  com o ni ¡ror el sitio ni mi posi­
bilidad pudiese facililai les tan enorme suma, me h i­
cieron montar á las nueve de la noche en una caballe­
r il , ydes|ines de haberse com ido imesirn cena, uos 
llevaron caminando de preci}4cio en precijúciu toda 
la nocbe basta Lien salido el sol del dia siguiente, que 
nos encerraron en una horrorosa sima, donde$olu veía­
mos el cie loqu e nos cubria y  el terrcno qiie ocopibaii 
los píes.

Muertos d c  hambre y  dc fatiga ,  estuvimos tudo el 
,dia presenciando devorar nuestras provisiones por 
aquellos seres infames, y  huiláiidose de nuertrn triste 
posición: al nnoubroer nos puMerou en niaubu yor 
otros bosques y  d'Truinbadrros, hasta ocuUarnos de 
nncvo eu otra sima situada á uua legua del pueblo 
de H oyo, otra hoia de San Lorenzo, tres de la G iro -  
lina y  cuatro cíe Baños, inedia hura de una mina en 
lalior donde tiahi.i innumerables IratojaJore», y  don ­
de hay cerca una venta y  dos caseríos habitados con 
famiii.is numerosas y  ganado, cuyos cencerros y  la 
conversaciaii de ios ganailcros oíamos. Fuesen medio 
de esbi soeiedad humana ,  cerjadus de pncbtoa «m  
a u ta id  ades y j i s n r »  eoji (Iviacdia permane-
rimos cn poder de lus tadrunr» diez dias i  lu incle­
mencia, mantenido^ con un poro de p in d e  pastores j  
agua, y  por últim o, sin este poco recurso cuarenta y  
ocho horas, y  hubiéramos estado toda la v id a , si la 
fam ilU  drsconsoi.ida u o hubiera reoiilido gruesas 
srimas per salvarnos la vida.

T o d o  el mundo salie quiénes son, cóm o se llaman, 
dónde ti<nc0  Iqs madrigueras; f  osceptu.mdo á la 
fuerza pública, i  ludo.® se presenlac y  hasta ofrecen 
sus segifros, t  sin duda los dan, porque ios robados 
somos poraSt4|g,9 egi| 4 ^  qv}f «alen y  entran y  pa­
san por su dciiiareaelon.

Ellos robaron cn 1855  á D . Eranci.®co de Rosa) en 
su casa de campo en M ontoro; los mismos robaron 
á nu general célebre de nnesiro ejercito, también es­
le  mismo ano á unas señoras de M esiauza; antes á 
otra pobre viuda dc la Solana; mas ante.® á un ha- 
ceAdado dc Puerto Llano, y  abora serán los niismns 
que han apresado á las familias de Valdepeñas; el 
núcleo de esta p.vitija, que .aparece y  desapaiece, son 
los llamados P a u lin os ,  dos hermanos y  nn cuñado, 
naturales dcl P ard illo , v  drsertotes dos de presidio 
y e l  otro del ejército, los que se refuerzan con mas 
ó menos gente; según el golpe qne  intentan dar, y 
siempre hallan socios, porque cinco años d c  im pnn i- 
dad y  de repetidos robos inspiran confianza , |g(ra 
gozar el fruto dc una r.-ipiña sin esposicion; porque 
ellus no atacan por lo valiente, siuo por b  astucia, y 
provistos de tan buenos datos de la persona,  sitio, 
com piñ ia y  recursos, que no ban dado ni darán gui­
pe en vago.

N o fallan autoridades llenas de iiidignncion y  ar­
diente celo por niübar con esta sentina de foragidos; 
pero carecen de medios, y  la dificultad crece por re­
sidir aquellos cn un punto doo'Ic confinan dos pro­
vincias, y  saben m uy bien dejar cspaciu de uno á 
otro robo y  alternarlos co  p in tos distantes de am­
bas, aunque siempte proporcionados para sa retira­
da al centro señalado.

— Esrriben de Punteredra:
El dom ingo 9  del.aclnal hubo cn el parador Je 

esta ciudad «na comíd.T dada por el diputado á G>r- 
tes D . Juan BautLta AIuiiso, que sc hallaba de p -  
so: á esle banquete, que no té si tuvo algnn carácter 
olida), han asistido nuestro apreciable gobernador 
interino, el señor D . Aliiuasio Eontano; cl S i. B..tza, 
diputado electo á Córte.®, il  Sr. No» oa, diputado 
provincial por este p r t id o ,  el Sr. M ontoro, alcalde 
priineio, el Sr. V illar, que lo es segundo electo, « I -  
gnuos oficiales de la M ilicia naciüual y  diferentes 
empleados athallirnos.

E l ab jilo  que el Sr. Alonso se llevo al promover 
esU reunión, fácilmente deja conocerse, si se alieiide 
á que los g.-iltc;ios desde ti<m|)0 inmemorial n o sg o ia - 
m oi de piafaras; es m uy bueno, pnes, ir_ganando 
lerreiio y  amigos p í a  las pióxim as elecciones ge­
nerales. E l ? r .  D . Juan Bautista Alonso, semi-arre- 
p n tid u  demócrata a! p r e c c r , prouuoció do» d iscn r- 
sos regulares en la forma y  de dos filos en la esen­
cia , (jue se tragaron los inocentes (maio el piez se tra­
ga el anzuelo.

cuyo temeiitablc estado no llama la atención, no 
obstante de que soa lus p lílico s  dcl trabajo, Ense 
de lodas las doctrinas y  de lodos los gobifrnos.

Granada 16 de reliembre de 1 8 5 5 .— (D e nues­
tro corre»pn sa l.— Sigue esta ciudad y  toda su p ío - 
viücia in stalu  quo. La enferm cdid r(inanle va en 
descenso, á [X'?íir de nu h iberse rctiiado de nn to jo  en 
mnguna pirte. L:i eoscch.i, com o ya .innncié á n sle- 
des, ha sido mala generaltnenle; j>or lo  tanto los ce­
reales han lomado pierio eu l;i misma reodercion, y  
el próxim o invierno se presentará mal p r a  los pro- 
letaiios en los pueblos agrícol is. E l a n lic ip  va cu­
briéndose pulatinam ente, no por los contribuyentes, 
que es una mentira, s n o  es por 1 is espculadores de 
bít'iiej n  (áenales. Estos por si ó  p r  medio d e  agen -  
les hau pAiodo á las p b lacion es y  han comprado su 
d en ch o  a p g a r  á los iusciiplos coniu preslamUt.is re- 
Iribnidos p r  estos con ci benefirio de un d iez , dc un 
veinte y  dc un vrin ley  (ín co  en algunos; p r  manera 
qU’’  con el veinte y  rineo dri contribuyente y  el diez 
del gobierno, llevan la ventaja antes d c  entrar en la 
subasta de uit treinta y  cinco de gaoanci.i. Para esta 
clase de jiájuros ha .•áJo en todos tie m p s  la breva; 
SI no hubiese tenido esta contribución su inmediata 
comp'Dsacioii cn la compra de bienes nacionales coo 
el distintivo de voluntaria , otra cosa hubiera sido.

— Escriben de L ér id a .— Hasta hoy van recauda­
dos dri a n l ic ip  2  4 0 (1 ,6 0 0  reales,  d e  m udo que es 
m u y  p o b a b le  sea m u y  corta lu cantidad que d é la  
r e p r iir s e  forzosam ente, non cuando h a y  e sp r n iz a s  
de que tal vez se (mbra el p g o  tota! señalado á la 
provincia en lo qu e resta lasta la conclusiou del 
plazo.

E l tercer trimestre de coalriliucion también .«e ha 
cobrado en su totalidad sin haber tenido qu e em ­
plearse ni u o solo n p rm io .

L .1 total recandacion dri me® de agosto en esta 
provincia por todos los ramos de la h.icicnda ha 
consistido en 1 .6 7 0 ,0 0 0  reales, y  siendo lo  consig­
nado p r  el gcdiicrno 1 .1 4 7 .0 0 0  observará V d . que 
se ha cobrado de mas reales 5 2 5 ,0 0 0 .

Hace tres días ae ha satisfecho al clero ri segundo 
ir in xslrc  p r  completo, de m odo qne las clases to ­
das están satisfechas p r f in  de agosto, rscepto las d ió ­
cesis que ban p rc ib id o  hasta fin de junio.

Üeguu escrilieii de Gdaqué®, ri cólera ha i u v ü -  
do la villa de Rosas. Se d isp u ta  á a.dir de Gidaqués 
<111.1 coiuision compuesta dcl alcalde y  dri médico 
para p s a r  á la pW arion  invadida y  ofrecer á los 
habitantes los auxilios necesarios.

M a l a c a  14 .— Las elecciones de la s  com piñías im -  
p ire» de la Milicia s? están verific.mdo con gran e m -  
p 'ñ o , luchando ri p r t i d o  prc^rcsisla ron ri demó­
crata. N i ellos se entienden, ni es fácil q u e nadie lo 
consigu ; p(rto jo p  lo p i n t o  se están presenciando 
ejeiuplos d e m oralid ad ,  d e  qu e ningún Iruto r e p r -  
larú el p i s .

E l *Dt¡i i p  ha tom sd o ,  con las prijrog.vs roncedi- 
d a s ,u ii  vuelo estraordinario. E r .u a d id o  ri cnntri- 
bnyeote de que eit últim o término ba de satisfacer 
la cuota que le ba sido r cp r li.la  , se h.i deridida á 
di.sfi utar dc Ins beneficios qne la susciirion le pro- 
p r c io n a  Así es que á la fecha hay suscritos en la 
provincia p r  mas de siete millones Je rcalcS.

Ofra vez abunda el contrabando , lesiutiéndosc en 
su coosecucuria lo® valores de las reulus eventuales, 
y  com o esta provincia es en todo orig ina l, y  no hay 
co 'a  cjne se le p r e z m , de nuevo estamos viCndo ven­
derle pubHcamenle el bhaco, y  i olocados puestos fijos 
dc Sal de la laguna de Fuente de Piedra en los pun­
tos mas ceiiliicos de la ciudad.

H oy circula otra noticia, á la que (rada cual le da 
diferente esplicacion. De órden dri goliernador se ha 
gir.ido una vi®ilu i  lo rembaduría de haiiciida públi­
ca, en luirás de.®u dc.®p;icho al público , p r a  exam i­
nar el estado de los negocios de la d ep n d en cia , é 
instruir csp d ien ts  sobre dii-iileneías que  p r e c e  exis­
ten Piltre ri gefe de'clla y  los empleados de b  mis­
ma. Se ba cstrañado mucho esta ocurrencia, que se 
ha hecho harto pública ,  y  los murmuradores han 
encontrado un vasto campo en rila p r a  enlietraerse 
p r  unos di.is. Dc toda.® suertes, debe ser •tunl(S 
grave cuando I* airtoridad snperitn' d c h l  provincia 
ha creido uere.-ario intervenir en él lan ostensible­
mente.

lado nna gran p r t e  de las fortificaciones de la parte 
Sur de S cbastop '.

iLosenem ign» se van presentando en grupos p e o  
numerosos, eivlre las ruinas de la ciudad.

• Hntos trasladado á la p ir lc  Norte de la plaza lo ­
dos los heridos que hahian quedado en la p r t e  Sur, 
c-u el asalto dri 8 .

• H"mos cogido á los alú.dos un oricul s u p r io r , 17 
oficióle,® suliiliernos y  160 soldados.-

Escrilien de V iena, ri 10 de setiembre, á la Í 7 c « -  
í »  de IFíser'.

. Todas las cartas ie  Son Petersburgo confirman ri 
hecho de que el gotderao ru.so no quiere abandonar 
á ningún precio la Ciimp.i. E l p r in c ip  Gortschakoff 
ba enviado últimamente al Czar una memoria en que 
osjioue la necesidad Je conservar esta penínsnia, y  se 
obliga i  conservarla todo el t ie m p  que quiera el em - 
p rad u r. Desde en toiuies ba k ib id o  eu San P elers- 
b orgo  una conferencia á qne ha .isisiido el ayudante 
de c a m p  general del p i n c i p  Gorlchakoff, la cual 
s e co m p n ia  dcl em p ra iíor, de sus hermanos, del con­
de O i’loff, dri p i n c i p  Dolgorouki, del com íc A dler- 
b«r y  del p r in c ip  Menschilíoff. En esta (.•onfcrencia, 
se dice han sido adoptados los planes dri urincipe 
GurlschakofT-

Nuevos regimientos marcharán á Crimea, T am ­
bién se debe concentrar uu eje'rcito de 5 0 ,0 0 0  hom­
bres en ri Prúlh , y  reforzar los obras d e  defensa de 
Perecop. Por últim o , S(» está formando en Vareovia 
un grau p r q u e  de artillería, que  prubahiemenle está 
dstinad e  tambiea pira la Crimea. Sc trabaja activa- 
meotc en las forlificacioocs d e  Kiew, q e «  estarán con - 
clsidas dentro de p e o .

La prensa  de V iena, que c l dia anterior vacilaba 
cn creer la noticia de la loma de S eb a stop l, hace en 
su número dri 11  de setiembre las observaciones si- 
guíenles;

Iros obra» que quedan á los niso.® en la p r l e  Norte 
de lu bahia no forman un todo bastante completo 
p r a  p d c r  presentar un p u olo  de resistencia duca- 
drto. Si_ los grnrrale® ru,®os no han esladoá la altura 
de sn misión antes de la toma de M .ilakoff, menos lo 
estarán ahora p r a  luchar con veoluja y  volver á s a ­
nar cl terreno p r d id o .

La cam p ñ a  de Ru,®ia sc d e l*  considerar, p e » ,  
com o fallida p r a  la Rusia , cualesquiera que sean 
los .iccidenles que puedan sobrevenir, y  la cuestión 
da te dormnucion rii.«.i en ri mar Negro ba recibido 
noa solocien, no diplomática , a n o  lauto nías p s i t i -  
v a , i x j r l a  d esa p iic ion  dri último mástil roso en 
las ubis de la baiii» de Sebastop l.

Sobre ri mismo asunto, se lee ea ri D an ubio , pe­
riódico de \Teiia: El grito de alcgria que ha provo­
cado ln loma dc S e iin s lo p l, resonará largo t ie m p  en 
todo el mundo civilizatlo; esle acoiilccimiento f o r ­
mará p r a  las iiadonea futuras un p u t o  desde ri 
ciKil harín -que principie un nuevo p r io d o  d e  la 
hÍBloria, en l.i (jue l.i idea de uu desarrollo común 
de lodo® los piiriitos, la coop racion  de lodos los esta­
dos civilizados p r a  nn objeto com nn, habrá conse­
gu ido p e  la p iiu era  vez uu triim ló definitivo ,obre 
ri terreno político, com o antes le obtuvo en c l  de la 
iieratura, Je la industria y  del com ercio.

Iro caida de Iu fortaleza rtis.i dri m.ir Negro y  Je 
la domifincinii rns.i en Crime.i E ice p s ib le  una re­
generación del Oriente, La cuida dc S ebastop l dará 
scgnridad á los que flotao, v -L r  á los que vacilan 
d a n  a lo.® Estados beligerantes un im pulso ó  una 
confianza que Irs d isp iie ii i  sacrificar al objeto jirin- 
c i p l  muchas rnn.sidcruciones seciiiidari.is, y que en 
la época presente imprim irán su carácter d’istintivo.

Se lee i'ii la Correspondencia prusiana  de Berlín 
tiri 1 2  dc seliimbre.

Según una carta p r licu ia r  deS ilistria ,  lo» turcos 
trabajan con ninrlm actividad cu restablecer lus for- 
lificaciones dc esta ciudad, .tai com o las de K o u s l- 
chmick. Ponen eo ello tanto mas ce lo , cuanto quo se 
creen sii mjire amenazados de un ataque de los ru­
sos. G is ralles y  lus |i[.izag. de fe® fortaleza# y  Ua r/ri- 
lla* (iri l ^ u b i o  están atestadas difLalas y  de gra - 
w d d s  d r i y i o  dri año p s ;id o . L o . Hirrós évalúan 

i r *  «  Siliatria en 40 ,00d
1l0 n ili^ s ,y  la sq u e íta y rn  RoñslchoiK k'en  10 ,ti0 0 .

( ¡0 R R E I1  E S T R A N G I R O

N o son de gran im prtancia  las notici.is que c n -  
coniranws eu los periódicos eslranjero®. De Crimea 
soIq  uay un d o sp r iio  dcl p r in c ip  G ortschakoff en 
que da cuenta sumariamente de sti retirada ál nor­
te de S<' . '« t o p i , y  es du p e o  Ínteres.

L o s p iió d ic M  injleaea continúan en sus calculo» 
y  en sus supsicioues sobre las consecuencias de la 
toma de Sebastop l. Escusado ea decir, que  toda 
cuanto sobre ri p rlieu iu r se dice, es complelaraenlr 
prematuro. E l Times se em p ñ a  en dcmuttrar que 
ri in lenlo dri p r in c ip  G ortschakoff es abandonar 
Ja Crimea, cumbiuando para cUo sws opera^icHi® coa 
los generales que mandan las tr o p s  de Mackcnsu y 
de Belbck. La Gaceta de JVeser, p r  e) conlruiió 
afirma que los rusos en lo q u e  menos jiieasao es en 
abjD(lonar la Crimea, pues asi está resuelto en loa 
consejos d éla  Rusia, lisie es el m otivo p irqu e se 
d irk en  numeroms fu crz a sp ra  rcfi7rz<irel i jércilo 
deCritnea. Pero es de advertir qne tas c o r r e s p .i-  
driicias de donde la G aceta  de l i ' c s e r  ha tomndo 
estas noticias son anteriores á la caida de Sebaslo- 
p l ,  y  p r  consiguiente este acontecimiento habr» 
modificado tal vez la» resoluciones dri gob ícroo ru­
so. Dicho p r ió d ico  añade que se p'iiaaba recon­
centrar en el Pruht nn c u e r p  de ejército de 50  OOO 
hombres, y  Je. completar los trabajos de defensa de 
Peiecop L o piim ero tendrá relación coa  lo que es- 
to* uh|fnos diss se ha dicho acerca de una iovasion 
probable de lo» aliados en la Besarabia.

i  * '" >  han dejado
1 , ^ 0  cánones en las obras alrondomida» dri sur de 
b eb a rtop l. Dentro de poco tendremos los p r te s  de 
tallados, que ao» sacarau de Judas. D o lodos m(ídos 
rrec(nos_ quees inmenso r i material que los aliados
brfi) r ^ id o .  *

La noticia de la toma de S cbastop I ha p o J iic id o  
•una gran sensación en la Atomauia. G y  toda U 
prensa se  o c u p  de este suceso, comciitáBdole cada 
cual a su la n e ra , ni mas ni menos que lo ban h c- 

ingleses y  fraec'eses. E i  Danubio, 
a i  Correo de la  Alem ania orieutal y  |g G aceta  de 

os» eiifcilzítn el triunfo conseguido p r  los aliados. 
®vgun d icb ^  periódicos, la p s k io o  de los rnsoa esta 
ccmpromctidisiina, su nombre sc ha ui.dido mural 
y  nial* rúliiumte, y , erren indudable que los fuertes 
d»l Viorlf no tardarán en caer, st antes «I ejército ruso 
no los abandona.

L a  G acita  de P o u  dice que la p .d cto n  d c  los 
aliados es (si que no tienen nccewJad de atenerse á 
b s  cnatro puntos, ¿ n o  que están dispnsados de en­
trar en negociaciones p r a  (»n»eguir una p z  quo 
pueden im p iie r . E l  D onau  de Viena, en un arran-

riosa mas; acaba de probar qne sus ejércitos no li.m 
degenerado y  que la® prorovs.is d,.l gener.il Priiasier 
no eran p k b r a s  vanas. L» vicloiins dri 8  de setiem­
bre es un hacho memorable en los analcS militares v 
de una im prtancia  inmensa.

La victoria qne acaban de conseguirlos aliados ha 
IcoiJo p r a  ello» ñ iip ria otes  resultados. H o y  sc en ­
cuentran en p s ic io n  dc medir con todas sus fuerza* 
el ejtrcito ruso, y  d* completar la conquista a p d é  
randosc de los fuertes dri norte.

PARTE OFICIAL.
OACITA D"l 18 DK SETISMBHE.

iiucvajiicnle c&pne esa Dlrrc* ion giuicral rn so cm i- 
sbIu  de 31  to  agosto últim o, sc k» K 'iviiio S. M . 
d isp n er , ccuilmuijudoio con lo que V . E. prujuaie, 
(jue desde luego se resuelva á anunciar ai iiúblico, uo 
solo en los jicriódicos de la Pcniiksula, siuo cn  las 
plazas estranjeras que se crea roa.® o p r t u u o y  coiive- 
niciite p r  eondiiclo de los cónsiules y  vLcccijaíulcs . 
dri gobierno e « p n o l  alli re>idontes , In venta de 
890 ,237  libras de dicho tahnco, de lasque 504 ,730  
n iáli envasadas en .®acos de lienzo doU cs,y5SÓ,5(Í7 en 
latas de diferentes cabidas,-que »e halh i, eu p í l c e lo  
estado, al precio común de 1 0  rs. vn. cada una coo 
arreglu ü las bases siguientes:

l í  Q ue diclia venta se hará' en la re fe iiik  fá b r i- 
c i  de Sevilla, soiiriláüdola jror conducto del goberna- 
dér de la provincia, ri que coniuuícará sus instruc­
ciones al administrador jefe de aquel establecimiento 
p r a  su entrega.

2.Í Q ue no pixirá tener efecto la enagenacion de 
e.«le artículo p r  m eoor cantádad q u e  la dfe 1 ,600 
libras.

5* Q ue ri im p r te  de las que lo sean ae ho de 
satisfacer al respecto de los refeti los 10  rs. vn. en la 
teíorwia d c  la provincia, entrc'gando los p r t io ila re s  
que lo  solialen su im p r te  eo ri acto, bien en raetá- 
liro ó  p r  m edio de p g u rés  á pl.zus de 3 0 , 6 0  o  90  
dia®, garantidos p r  ca.sos rc»p la b l«s ,

41 Que ri e^iresiido tabaco ha d e  .®er estraido 
fuera del reino, acreditíndow  su fotBoduetloQ en 
puertocatranjcro p r  m edio de certificación q oe  es- 
p d irá  (I cónsul español que rcfid »  en él, y  remitirá 
al gobernador de la provincia d c  Sevilki p r a  le» efec­
tos que convenga.

51 Q ue p r a  la entrega del género uo «e han de 
observar mas formalidades qne Tas de rcconocinrien- 
>0 y. p s o  á presencia del co m p a d o r , .«tesdo aquel 
custexliado p r  emofeados de lii Hacienda de.®de di­
cha fábrica de Sevilla ni embarcadero, darnnte- au 
eslaj.cia en el jiuerto, y  hasta l.isali<Li dc la barra de 
S jii  L ocar de Barrameda.

Y  Q ne las liquidaciones que han de formu­
larse para p o d u c ir  ri p g o  de loa tabocas vendidos 
sc  han de efectuar p r  p s o  lim pio, cediendo la H a­
cienda pública eu beoeficio de lu* (.■oiapradores loa 
envases de lienzo, que rejxwdrá si se hol'aseo lasll- 
■lado® p r  cualquiera circ instancia, asi com o los de 
latas y  los Cajones co  que estissiCtiiocadas.

D j real orden lo digo á V . E. p r a  los efectos ror- 
respndieiile.®, repnc.irgáiidole d é la  inj<m;i q u e . dé 
p r  su parte toda la publicidad jio.-it.le á esta venta 
p r . i  que puedan obtenerse lo.® resultados que ri gp- 
lyeraa «e jitnmete. Din* |u*rd* á V . £ .  nmchos afkis. '
M ad rid -3  de setiembre de 1 8 6 5 .— Bruil. Señor
director general de rentas estancadas.

M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O .

B ellas artes.

Ezcmo. Sr.: Iro m uliilnd de quejas que h jce  l.irgo 
Ivcm p  .se hnei producido p r  los arquUectb.® de ésta 
c o r t e j  |o;^de varias jvrovmcias, r w p ( i o - í  J a ia v a - '  
sion p r  los m afíiros dc obra* y  stras d a w s  mas su - 
iMlteriia.s^de alribucíoties que creen aquellos p r te o e -  
ccrles le^riina y  esclii.»ivanirnte, haría infructuosa 
una medida (p e  no fuese radical é  hija ile la 'm edí- 
la r io iid ep rson aB ilu ilrad u *  y  d é la  eonfiaiiza d d  ' 
gobierno de S. M .

Mus com o no solo hayan surgido difereuria» entre ' 
las refí-ridas clases, sitio que los arquitectos creen 
tanibieii que á los ingenieros de ciiniuios, canales y  
p e r to s a e  les han ¿onfiado obras qne p r  su iiutura- 
liza requieren la dirección ó  intervención de meditni' 
igUüImoiiK? sohre este jiunlo, de»l!nii,.ndo, si <s nhsl- 
blc, las atribuciones de unos y  otros, ó  mejor dicho 
lus de todas las profesiones citadas que jiucdaii ifer 
lagar á conf(isíun*Milírt'pf6U (íbíiéfc • •"

A  fin pues de eoiiseguir estos objetos, y  el tal vez 
no nicnoa u lilj siendo hic(iíde y  ccuiveiiicilte, de orga­
nizar ri servicio.de olu-as civiles eiiToi^is las provin­
cias dri leino en^inzouaLlvs límites, r i^ s c e s iv o  gra -  
vamen de .®u!rpr«(ie»li>®, éon n liliA id  de las nii.mas 
y  de manera que la in.stalacioii jnieda ser bien reci-

Se en e\ Correo de la  A lem ania O riental l id a , la reina Q. D . G.J sc ha servido nombrar 
La pranew enriita en sir hi.'toría unu jia^iiá’ g T o ^ ' '^ ” '^'*^"*Cbmrsroíi^presnirin'iror Y T Í,rom |)nesta  dV'los ar- 

q iiileclosé  ingenieros siguienlcs; D. Antonio de Z a -
l><klAé>A Til 1 1 » wv * . r —

con voto
ri m.isjóvon de los vocales.

Frota comisión tendrá p r  objeto discutir el pliego 
do desJínto de .itribuciones y  demás proyecta* que 
presentará la clase de arquitectos p r  tener .ya ir.iza- 
dtis algunos Irabajos de esta esp cie , fundados m i ca­
sos práctico.®, y  p r o p n e r  ul gobierno de S. M . lo que 
creo acertado p r a  d ictar en su vista las d i.sp sicio - 
nes mas convenientes á los intereses dol p i s  y  al de 
las respi-tivas profesiones. S. M . confia asinii»mo á la 

I rertitnd é intriígeiiein de la cnmÍMOn' nombrada el 
i respctij, y  caso necesarb, ¡a defensa legal y  justa de 
; las atribuciones de las, clases que en aquella nolíimen 
; rcprp.®ei,tacwn, y  qne no p r  ser suhnUernas sou m e-

PRR.SIDENCIA D E L CONSEJO D E  M IN lST 'R O ü ' ée  fa cüMsiileraciou dri gobierno.
; Dc real órden lo digo á V . E. para sn intefígencia 

U  ^ in a  Q . D . G .) y  su augusta real familia ' D ios gu.irde á V .' E . muehrts
coiiltnuop »,n novedad sn tu  im p riu n te  .«In d  en ri ' 14 d« seti-mbre de ' 186ñ.a=.VIor9o
real sitio de San Lorenzo. — ?r. D. Antonio R os  de OlannI

M IN IST E R IO  D E G R A C IA  Y  JU STICIA

X  Notariado'.

í I*— ovAtapi i.tauvi 9C c**
Im prcsupue.,lo_s para el p ó x im o  vcuidero; oído ri 
Consejo de muiislros, y  de acuerdo con su p;.recev, 
vengo en decretar lo siguiente:

Articulo 1. o  Se cooeeJe al ministro d eH a cieo - 
J ' "  * ' 'P ''w n t o  dp c iéd ilo  de 5 .800  rs. uoo a jü -  

. ( * l ^ 4 , .5 0 0 a l . c » p k « i l o l 9 ,  y  1 ,600 al 20 , aftilro*
d é la  reccioii 1 4 ! dei presupuesto vige.ilc, p í a  aten- este mimsierio los c.sp'dicntcs de los tnie
iJcr al gasto que ocasione dcsd* 1 .®  J o  octubre I “ 'It" '‘se^cum pjb|o iron este requisito, 
hasta fin dei presente año la creación de una plaza 
de abogado fiseal de Hacienda en la audieocia de 
Barrelüea.

. q u e u e  entusiasmo, dice que  la toma de Sebastop l 
Grande e® la miseria (jue cubre á este iiifortu- , ha hecbo que el mundo civilizado de un grito de

nado país; mas siu embargo, los Libradores que  g i­
men bajo el p s o  de aquella, al ver las lagrimas que 
corren p r i a s  megillas d éla  infeliz casada que llora

alegría
Según nn de.spcho telfgráCco p r ticu la r  de L a  

Pat fe, ri em prudur de Bn»ia iiia  dcl 2 2  al
la aii^eucia y  esclavitud de su marido, de la madre la capital de Polonia, en cuyo viage le ac.imj)wuari
desvalió» 1 *“ ’ privada del sustento qne le ofre­
cía la filuaeion halagiieña con que se ulurinó y  en­
gañó á .su único y  querido hijo para arrancárselo 
de su Indo, nos dicen que mejor iriau á íos presidios 
de A frico que embarcarse y  seguir í  sus bermauos

el eoode de Nesselrode.
Las deniiís noticias carecen de interés,
Lii telegrafía p r lieu ln r  trasmite el d csp ch o  si­

guí, nle dri jir iiic ip  Gortschakoff:
S an PETERSBCBeo, 15  de setiembre,— .H em os vo -

BEAL DECBETQ.

Habiendo espupslo el ministro d c  Hacienda l i n e- ' órden rircidar__ Esiadistica
crsid ad de errar eu la audiencia de Barcelona u n . ! ,
p a u  de abogado fiscal de H acieiidd, cor» ei mismo ' D . G .), fo iiforw án dosí ccm, lo n ri-
sueliJo y  categoría que  Lis cjue axisteo ron igual t o -  ' P®’’  ̂  coniisioo a m a r p ó »  t o  Formuter- iré
«onilnacion en las de Burgo.®, Sevilla, Granada y  Z a -  ‘ ' ' 'J  »rreg\o general de escribanos
nigoza p r  haber aumentado conridcrableinente las ' '■psoIv't  lo t ,„e  siíiie-
causas dri fuero eon.uu , acrecido todavía mas ia*
aten ciops y  úrbcrc* dri minisierio |iúldiro en anuc- 
lla a u d lp c ia  , y  „ o  *er p ,sible al fiscal de l.i mis­
ma dedicarse al d esp ch o  del iufinito número de 
CBUSas de contrabando y  defraudación y  á los de- 
m.i» negocios t o  Hacieuda ,jue en rila se ventilan 
con toi^a la atención que $• in tc it^ y r i buen serví 
CIO reclaniao ; y  siendo iiidi.®pn.®aLle p r a  cubrir ri 
im p r te  de U referida plaza en todo lo que resta 
dri presente ano Ja concesión dri oporturio suple­
mento de crédito hasta que pueda comprenderse en

Primero. Lus audiencias territoriates'siispnd“e-  
ran la remisjiin a esle ministerio d e todos te® espc- 
(lientca que se erten lostrnycndo p ra -o b t«o e r  títnios 
d e  propiedad o  ejercicio de ofiriosenagciia Jos perte­
necientes a la fe jmi,lica, m.iodando inmeiÜatamcnte 
lo* qiie eon sujetmnlá lo p c e t i id o  en circular de f l  
dri com ente resultan ultimados. .

Segundo. N o se espedirán m is  i/m lo* p r  ahora 
7  lr».ta Cl arreglo definitivo dei N o t a r i a ^  que tes 
com p reod .tosro  te ultima p r t e  to l párrafo án terioí. 

Tercero. T « l o  aquel á cuyo favor se hubiese
manijado espedir Utóld (feoficio cn a rosp w d ie ,rte -to -•
ejercido de la _ fe publica, ya prtei.czca  al Estado,
^  sea dc propiedad p r licu ia r  v no lo haya o b t e n /

.to, sete MDcede ri i.8pwr,,ablí térteimi de-in m¿ ' ' 
p r a  qus lu (ertfiq iic,* «x ita r  Jesto' t e fe r i i íd e  e»* 

i l  r « t o « o n ,  tr.iírtim iit. ri-enal, te crériWvría Jír- ' 
Volverá ú Iro».  1

Art. 2? E l Gobierno dará cuenta á tes Cortes de 
esta determinación, conform e al arU 27  de la lev ,1.  
G n la b ilid a d  de 20 de febrero de 1830.

D ado cp S.in Lorenzo á 15  de setiembre de 1855 
- E s t á  rubricado de la rnd m a n o . - E l  Presitonte 
del Lonsejo de ministros, tsa'cloiuero Espartero

M IN IST E R IO  DF. IIACIEN D .A 

Esemo. Sr.: Convencida te R ete , m  d .  G .)  dc
que a® d.sjvus,cune® une se dictaron p r  real ó r t o ,  
de 24  dc .Igoslo de 1 8 o0  p r a  te en a g ra c io o  de va- 
vías l-arlidas de taliaco-p|vo qoe existe» almacena­
das cn l.( fabrica de Sevilla cn' estado de p rfcocion  
y  cte^ racon es , no ban producido los benefidosos re­
sultados que se esprabuu, y  con presencia de lo que

. P . ^  1- ; ........... -  requisito.
Luarlo. Cuando cl servicio de alguno ilc estos

cargos sea de urgente necesidad á ju icio  de L.s au ­
diencia!, lo hacao estas presente eou espreaion t o la s  
causas en que sc fqiideu p r a  que §1 cobteritó loihe
üñ'A rpstifnciOD. * - o

D e real órden te digo á V   para tes efectos rójí-
Mguirolrs. D iosguarto  ú V   muriios año.®. M adrid
18 t o  selieiqhre de í8 5 5 .i= F o o » le  A ailrés.sisSe- 
ñor regente de la audiencia de......

M IN IST E R IO  D E  L A  G O B E R N rkaQ N .

Sanidad. —  N egociado scgu/id

La Reina (Q . D. G .) ba vísío con el nnayor agra­
do rira.®go d c  dc.®prcud.mie.,i„ j,
Jintadoa G .rtcs p r  (^a jiruvinda D . Ramo., U .ozca  
y  Jer,z, (juc jm ^  a d..®,„,®jcion de la Jno.a  n iiu iicí- 
pal de baiiidad de te ciudad de Vfora 15 ,000 rs. para 
r i caso de que disha p b la c ion  fuese invadida del c ó -

Ayuntamiento de Madrid



le ra -m orb o , prom rtiendo ampliar el denatiro si la 
necesidad to hacia preciso, y  manifestando q oe  la es­
presada cantidad, y  las que ofrería para mas ade­
lante, debían entenderse con preferencia á todo re­
parto que se proyectare entre el vecindario. S . M . en 
vista de tan generoso y  noble com portsm ieiilo, seha 
servido resolver que eu su real nombre dé V . S . las 
gradas al diputado i  Cortes D . R am ou O rozcn y  Je-

en el
y  que se publique en la Gaceta  dc esta corte y  

Boleíin oficial de1 el BoleUn oficial de esa provincia- 
De real orden Ic digo ¡5 V . S. pato s® inteligencia 

y  rfectos consiguientes. D ics guarde á V . S- muchos 
años. M adrid 14 de setiembre de 1855.— Huelves.—  
Sr. Gobernador de la provincia de Almeria.

GCKRRá .

N úm . i/2 .~C ircu lar.

Exento. Sr.; El S r. m iaistro d é la  Guerra dice 
b o y  at director genera! del c u e r p  de Sanidad mili­
tar k  q oe  sigue:

• La R eina (Q . D , G .) en vista de lo  manifestado 
p r  el tribunal su p ern o  de Guerra y  M a riia  an 
acordada de 11 de febrero últim o, se ha servido d is- 
p n e r ,  que  p r a  asegurar d  acierto en la concesión 
de p os ion es  á las fam ilias de facultativos castren­
ses qoe hayan muerto del cólera-m orbo, adquirido- 
p r  efeelo p e c iso  de su esmerado celo, asidiiida y  
acierto desplegados cn la asistencia de los acometidos 
de aquella enfermedad existentes en hospitales m ili­
tares y  vecioosd e  p b lacion es , documenten sns res­
pectivas instancias en los términos que previene el 
reglamento del M onto-pio m ilita r , a com p ñ a n d o  
además una certificacioo jurada p r  los facnltitivos 
de asisteueia en que se mencionen las circunstancias 
«presadas: otra librada p r  el jefe  de Sanidad mi­
litar del distrito; otra p r  el d e  adm inislracion m i­
litar, y  otra p r  la autoridad s u p r io r  local del ramo 
de Guerra.»

De real órden, com iinic.ida p r  diclto Sr. m inislro, 
lo  traslado á V .  £ .  p r a  s i«  conocim iento y  decios 
ccnsigiiieates. D ios guarde á V . E . murh.is años. 
M adrid  14 de setiembre da 1 8 5 5 '— El ofieial pri­
mero, Matías de Ccballc».— Sr. eapitan general de...

( ¡ R i M C A  DE .lIADlilD.
G ob iern o  au p erivr de la  p ro tin c ia  d c  !H a -

drid .— De lus p r le s  sanitarios dados eu tas últimas 
2 4  horas p r  los Sres. profcsoies de lo ciencia de cu­
rar, yque estáu de manifiesto cn estas oficinas p r a  
el que  quiera examinarlas, resulta loa g n ie iite :

Aífldrn/. — luvadidos del cólera-niorlio, 9 ; m uer­
tos de los anteriormente in uadidos, 3 ;  idem  de los 
invadidos cn este d ia , 6  ; curados, 10.

M adrid á U sd occ  de la noche del 19 de scliem - 
Sfliembre de í8 5 5 .= L u Í s  ¿agasti.

C l dlpulndo á  C o rtes . E n tre  loa dipulA -
dos que se sientan en los escaños dcl Congreso hay 
oradores probos, tribunos elocuentes y  leales defen­
sores (le los fueros d e  la ju stic ia ; p t r k ío s  llenos de 
virtudes cívicas... p r o  hay á su  lado tontos n d a ce s  
intrigantes, tantos c o m /a s  favorecidos p r  la fortuna 
y  tantos protectores que  ofrecen la esperanza  destino 
p r  ta realidad  de un votol...

E ntre los iniiumcrablas caminos que conducen al 
salón de C ortes, los mas frecuentados p r  nuestros 
pruhocabres son :

1. ® E l que se abre con autorízaeioH del goliU r -  
0 0 : dipuladas de rea l orden.

2 . * E l que se inaugura eu uoa rcvoiuciou ; di­
putado par asalto.

■ 3. °  E l que se coiisfruye á fueiza do dinero: di­
putados d e p or  SI.

i .  °  E l que facilita el p t r io t ism o , diputados 
d e charanga.

5 . '  £1 que p rop rc ion a  la probidad y  el ta­
lento, diputados p or  ccn-ticniínría.

6 . °  E l que p r e p ra  una alcaldía constilueiona!, 
diputados de a r te .

7. '  El que se confecciona en la redacción de 
un po-íódico, diputados de p op el.

A 8 . ® y  últim o. E l que  recorre el hijo del mi­
nistro, diputados de pura sangre.

Ignoramos hasta qué puuto podrán recom pnsar 
las glorias del representante las aoiarguras del can­
didato.

M as prueba que hay rcrom pnsa 
ver que todos ap tecen  
desplumarse candidatos, 
p r  votar constituyente».

Y a es represeutanle de la nación. Las cartas de 
sus com iteoles entran cn su casa en p q u e le s  fabu lo­
sos. La adm ioistraeion de estancadas de la v illa , el 
fitiuto, la sacristía, las plazas de maestro de escuela 
y  cirujano titular, el curato, la escrilj.iDÍa, c l  sobre- 
spiiiiieuto de aquella causa, la lireucia p r a  cl esla- 
blecim icnlo (leu o  mercado,la rcco inpsicion  de cami­
nos ,  la lin ip a  del r ío , la distribncion de las tierras 
del común y  cl blanqueamiento de la iglesia y  las 
casas capitulares, promesas liecb.is durante lu elabo­
ración de condidnluras , son otras tanta» saetas que 
viencu á herir el corazón del obligado rejiresentan- 
te Afortunadamente el semi Dios de Ib provinciano 
p e d e  harer hoy nada p r  sus queridos electores. Kl 
discurso que ya á pronunciar mañana sobre sus m c- 
n ios y  p d ecim ien los  prsoitoles le tienen m uy o c o -  
p d u .  Nada mas justo. H oy probará á la fas d e  la 
nación que tiene derecho á pedir... Msñuna pedirá.... 
p r a  el; drsjniss para él también ¡ y  últimamente 
mandará á sus paisanos el final de un discurso que 
DO p u jo  pronunciar p r  falta de t i e m p ,  y  que  de­
cia a»i:

— Señores; concluyo declarando qne la provincia 
de.... cuyos productos agrícolas, cuyos recuerdos his­
tóricos, cuya pureza de costumbres y  cu ju  acrisola­
do patriotismo la han colocado en tan floreciente 
altura, túne el honor de contar eu el número de sus 
mas esclarecidos hijos á seis mil electores tan pro­
bo* c  inteligentes com o lo atestigua el acierto coo que 
nombraron p r  su repesenU nte á este hum ilde y  
S. S. Q . B. S. M .— H e dicho.

Ante estas últimas p la b ra s  el elector mas des­
contentadizo se arma de p c ie n c ía ,  y  e sp ra .... en 
vano.

Diputado á cortes bajo su p in ie r  punto de vista 
es decir, considerado com o pretendiente á U diputa­
ción, es la prsonific.ncíon completa del arco iris. El 
o jo  mas perspicaz no disiingne la línea que se p ra

, sns matices p lit ic o s  p r n u s  quesusalocuciones vay an 
encaminadas á demostrar su verdadero color. Esto 
Ijfista cierto puulo es dispns-ible; las iikhIÍss tintas, 
el claro oscuro cu política, dan cierto carácter de 
estabilidad y  sobre todu dc iudependcocia, y  serta cl 
mas injusto del mundo quien se n ^ a se  á rlar su voto 
at que es blanco, negro, azul, <mlorado, vcrdcy aiiiari* 
lio, p r q u e  añ  puede ser boy progresista y  mañana 
demórruta, como fue ayer absolutista. Esta ubundan- 
eia de recursos que empieza augurando iqin gran in - 
QuenciaeD los destinos del p i s ,  no puede menos de des­
deseos de prosp ridad  y  de ventajas p ú t iv a s  eo lus 
p r ta r lo s  electores, y  esta es k  piedra de toque de Us 
elecciones. Y a  diputado, triunfante ya  de k  op s ic io n  
y  colocado en hombros de sus electores, el arco iris 
desaprece a los ojos del público, el luauto dcl p r l i -  
do vencedor cubre el traje de arlequín con que p e -  
tendia resp n d er  á tod ask s exíg ncias,políticas de sn 
proviocia, y  ei moderno Proteo se resigua á ser 
tem poralmeñie una cosa sola.

I*o liad as d c  p o l l o s .— C ad a  din v a  H iendo 
m ayor el número de imporluuos y  descarados po- 

r  líos. ^
E l teatro dei Q r c o  está siendo testigo Je k  necedad 

y  descortesía con que estos chinches con  p t i l k s  bao 
dado en presentarse ante la rscogida sociedad qne 
concurre á este colisí». Salir y  entrar cuando el á -  
IcBcio dcl público es mas pioíundo, hacer ruido con 
lo» turcaies, silvar al compás de k  orquesta, hablar 
cn voz alte, saludar á esle, i  aquel y  al otro sin 
otro objeto que el de hacerse visibles son las im - 
p r tu o a s  Ureas á que te  dedican coostajilemente. 
Esto y  la manía de rec iu r  lo* versos en voz alta de 
lu pieza que se cslá repre.'eul«ndo, es tan ridícnlo, 
que 1)0 hay quien no lo rcprucbe altamente.

T ie u ib la n , O t e lo ? — l l « c e  p u c o s  d ia s  q u e  la  
fu tu ia  suegra dc c iirto  novel amante aseguró cn su 
tertnlia q u j apesar dc cuanto en contra de k s  ferias 
de M adrid su babia d icbo, estas se celebrariau el 
pi-fseulcaño con mas pm ipa qne ningún otro, de lo 
cual se felicitaba p r q u e  asi podrían feriar á tus fu ­
turas los eltganlc» y  genei osos m.idrileños.

— Qué_ te sucede? dijo k  encantadora novia al 
amaote viendo que rl infeliz p lid ec ia .

— Nada, nada, contestó c l «ludido.
— Pero si estás temblando.
— N o : es que recuerdo ahora que tendré que de­

ja r  de verle p r  unos dias, p r q u e  será m uy p o b a -  
ble que con la aglomeración de forasteros durante los 
d.as de ferias se dc.sarrollc cl cólera en M adrid. Y  
sin dar mas esplicaciones tomó el sombrero y  sedes- 
pidió.

La mamá que habia comprcotUdo la razón de tan 
rep n tíu a  desp dida .

— N o tem as, le dijq á su hija. Sirr duda estará 
atrasado   en lu ses lu d iosy  quiere aprovechar es­
los dius Je feria. Volverá cu cuanto paseo los exá­
menes.

AnreRHO— P o r  r e a l  ú r d o ii  d e  3 0  d «  a g o s ­
to ú liim o, ba sido elevuda la administración de cor­
reos dc V igo  á principal de « l a  dase, agregándole 
k s  estafetas de G ildas de Reis, La Guardia, Ponte­
vedra y  T u y , que lo eran de la de Orense; debiendo 
e m p za rá  funcionar en su nueva Categoría eu I . *  dc 
octubre próxim o.

F í a l e  « o  los iitédicos. - E n  la  l i in lo r la  de mi 
vida  (  tercera .¡pirte, capitulo 2 4 ,  dice Jorga ¿and 
en 1 8 5 5 : ¡

• En 1830  hice con M auricio en el raes de m.iyo 
una rápida escursion Je Nohant á París. O lvido, s íes '

que m> confundo, las é p c a s  de tres ó  cuatro apari­
ciones en París p r  algunos diascon ó  sin rai marido. 
Una lu to  p r  objeto consultar acerea de mi salud, que 
habia desmejorttdo mucho. Broussais me dijo que 
Unia un aneurisma del corazón. Landre Beauvais me 
declaró tísica y  Rostan me aseguró que  iio  tenia 
n a d a .•

P o r  ser fe liz .— L'n sugeto q ae  d isfrutaba
de una mwy regular for liiu a , y  que á mas era un 
empleado público de disiincion , se ha colgado de un 
árbol en tía bosque vecino á Pari?. Eu su bolsillo se 
ha encontrado un csctiio en que decia:

• Soy el hombre maS feliz de k  tierra. P or mas es­
fuerzos que he becho no be podido conseguir nutrir­
m e con las inquietudes, k s  agiuciones, las espran ­
zas, las decepciones que esprim entan los hombres en 
general. T odo me sale bien á p s a r  in io ; la dicha me 
acosa ,  la felicidad me p rsig u e , y  vive Dios que es­
toy  ya cansado de ser tan feliz. P or esto he decidido 
sustraerme á esa prsecu cion  incesante de la dicha 
dándome k  muerte.

V e a m o s  cóm o. — P a re c e  qoe ae lia n  heolio 
proposiciones al gobierno p r  uno de los eslablcci- 
mieulos principales de calcografía de esta corte p r a  
coiifeccioiiar los títulos de k  deuda pública coo mu­
cho menos coste que e! que hoy tienen los que se traen 
del estraujcro.

B a ile  en  e l  teatro l l e a l . — E i b a ile  q ae p ro -  
p s o  el Journal de M adrid  p r a  atender con sus pro­
ductos á k s  desgracias ocurrid.is en los individuos y  
fam ilias del ejército aliado en el asalto d c  k  torre d'c 
M alakoff, está p o n to  á realizarse. A l efecto se ha 
nombrado uno comisión compuesta dc seis esp n o les , 
entre Ioscuales forman p r t e  algunos redactores de 
los p r iód icos , tres ingleses y  cuatro franceses, cuyos 
nombres ofrece publicar el diario francés.

Los preparativos son magníficos; cl gran s.i!on del 
teatro de Oriente estará brilkntem enle adornado con 
banderas, flores, colgaduras y  otros objetos degusto. 
Según tenemos entendido, uianaua jueves se re p r lir á  
el programa.

¿ V  cnátido habrá fu nción ’  -A n te a y e r  lle g ó
á M adrid  la slgnora Borghi V ietti, contralto del 
tetilro de Oriente.

Tam bién ha llegado de Paris el empresario Señor 
D . Fernando Urries.

A u rora  b o r e a l . - E l  m artes se observó  en  
P ir is  una magnifica aurora boreal.

Prog;re«OH— G raelan  á Ioh proffresos de ln 
ciencia y  de la industria, se ha llegado hny á obte­
ner eu lod o» los p is e s  y  en todas Lis estaciones del 
año, poco mas o  menos, cuanto produce lu naturale­
za; frutas, legumbres, caz.i, gallinas, pescados, caldos, 
manteca, leche, etc., lan bien conservados d e s p e s  de 
algunos años, com o ei p iim erd ia  de su preparatáon. 
N o  hace m ucho t ie m p  que el escorbuto tliezmaba 
las ir ip la c io n c s  de los buques de Aiison , Bongain- 
TÍlie y  G xick ; y  merced í  los mejoramientos que con 
L s  conservas han p d id o  introducirse en la alimen­
tación de á bordo, a p n a s  se conoce boy esa enfer­
medad en ios buques que llevan s cabo las navega­
ciones mus lejanas. En la actualidad k s  <x>nservns 
constituyen un ramo considerable dc com erc io , en 
que  tgiiran p r  mitad k s  pequeñas hortalizas que 
han entrado en el consumo greieral, y  cu yo  plato, 
adquirido antiguamente á  precio de o r o ,  d o  era ser­
vido SIDO el V iernes Santo en la mesa de los reves.

T od os los dia» se ensayan esprim cntos para enri­
quecer esta industria con alguna nueva p repracion . 
Ee encuentra en abundancia una planta en nuestras 
5 0 0  leguas de costas, de que se ha s.icado hasta aho­
ra un p r t id o  insignificante, y  es la cresta-marina 
M r. V ían  d'Harlleur, cuyas producciones figuran en 
la esp s ic ion  universal, ha encontrado el m edio de 
utilizar esc vegetal: bace conservas de un condimen­

to sencillo y muy agradable al gusto. La cresta-ma­
rina crece cspntáneainente sin cu ltivo alguno en los 
terrenos improductivos de aluvión: fuera de su em ­
pico com oconscrva, ofrece á las p b k c io n e s  m aríti­
mas una legumbre sana, nutritiva, y  que no exige 
otioe cuidados que el de recogerla.

O B S E R V A aO N E S  M E TE O R O LO G IC A S D E  A T E
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EFEM ERIDES ASTRONOM ICAS D E H O Y.

Es el dia 263 del ano y  el 99 del etiio.
SOL. Salió i  la i 5  horas y  52 m .— Se pone á la» 6 

ovas y  8 m.
El dia dura 12 hora» y  18 m .— La noche 11 boras y  

42 minutos.
LU N A . 9 de lu  edad,— Aparece á la sflliora i v 

3  m. de la mañana. —Pasa por e l M eridiano i  l a t í  
boras y  19 m de la larde.— Retardo 61 n>.<—Se oculta 
i  las 10 horas y  46 m. de la noche.

Loa relojes deben señalar al medio dia verdadero, 4 
•ea al p s a r  el sol por el M eridiano, las 11 horas y  
53 m, 31 segundos.

La eoutcioB del tiem po es 6 m . y  29 s.

a O M C A  RELIGIOSA.
SA N TO  D E L D IA .

S an  Eustaqiüo y  com pañeros m á rtires .

GROMCA MERCANTIL.
CO TIZACIO N  OFICIAL.

V elco ltg to d t agentes de camiio.

Títulos del 3 por 100 consolidado, 34,16 c . p. 
Títulos del 3 p r  100 d iferido, (9,60. p. 

Amortisable de primera. 9,80 d.
A m ortiuble de segunda 5,40 d,
Aceiouet de correteras, de 1 abril de 1860. 68 d. 
Acciones d e 31 de agosto de 1862, 65. d.
Acciones del Banco de San Fernando, 101,50 d.

EDITOR RESPONSABLE D. VENANCIO SAENZ.

¡m p .d e  D .T . F 0 R T A N E T ,Z í6 e r fa r f, 2 »

4 853.

Aifoscioi 01 w i m a  o

HIS'I'ORIA POR JANER.
Kxáinen de los sucesos y circunstancias que motivaron el compromiso 
dü Ca.spe, y juicio crítico J e  este acontecimiento y J e  sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.

ob ra  que ha m erecitlo el único prem io, adjudicada cobre  este asunto por la 
Academia da la historia, eu  el concurso de 1855.

Su aulor D, F lorencio Janer, abogado de los tribunales de la nación, individuo del 
¡lustre co leg io  de abogados de Madrid, m iem bro de varias acacieraias y corporaciones 
í'ientíficas, etc.

F orm i un tom o de 200 páginas cou  láminas y  facsím iles.— Se halla de venta en 
las librerías de D. .Angel Calleja. Carretas, y  en ía de Baiiiy Baillier, Príncijie, á 16 
reales.

l ' l '

E stos e sc íle n le sp o lv o s  refriMcaate# litioeQ g ír a n lid a  su b jQ  lad con  al diclárnen d e  tres profesores á 
tienes el Excm o ¿ r .  G efe  político  en cargó  su análisis cieaU iicu; y  d 'K larados laofensivos á la par que 
sencialoaenle refrigerantes.

Para evitar que  la  raalevoleacia falsilique « t e  precioso  ^rlíoulu d e  refrescos, defraudando los in tere ­
ses del pú b lico , todos io s  papeles llevarán uoa n lbr ica , y  se persegu iri aote  la  ley a l que la suplante.

Hay polvos de lim ón , Qdraaja, agras, grose lla , a rroz, horcbaU  d e  alm endra y  de chufas, únicos cr is - 
ar zables.

Se venden en  la conQ lería d e  Fernandez, calle d e  las Infantas, esquina á la del (^avel, ai m ód ico  p re - 
d e  10 rs . docena , q u e  con líen e  24  vasos de m ed ioeu a rtillo .— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISMO Y LA DEMOCRACIA.
P or D. M. Blanco Herrero.

Esta obra dedicada á exam inar con  severa imparcialidad los dogmas de lodos los 
partidos políticos, á investigar el fundamento de los verdaderos principios del libera- 
fism o, dem ostrando ia ineticacia al m ism o tiem po que la falsedat en  sus consecuen­
cias de las doctrinas democráticas y socialistas» se publica por entregas de 16 páginas 
de im presión com pacta y  esmerada y buen papel, coa  su correspondiente cubierta de 
co lo r  elegante.

Sí b*n repartido las cuatro primeras entregas y  está en prensa la quinta. j
_Se suscribe en Madrid en casa de M on iery  en la calle del Prado núm. 4 ; librería deSanohei Rubio.—En provin - ! 

oías casa de todos los oocresponsales y  comisionados ds Monier,—Se puede hacer también la suscricion dirigiéndoseo , 
eon en carta franca, espresando el nombre y  residencia del suscrito!.

C O A IP B T E .W JA .

B í'b idas esqoisitas y  aoli-coléricassegU D  ios Chinos 
 ̂D epósitos cuenta del fahricanle mi la drogue­

ría  de l Sr. Santistébaa. .ca lle  de Toledo, y en el a l -  
,n acen  de los  T iroleses, ca lle  de l Carmen núm . 13.

Precios. C ognac, l-otella de cuarliilo  y m edio, 20 
reales, arroba 200.

A b s in tb e , botella del m ism o lam auo, 24 reales a r ­
r ib a  240.

A O B E i l I A  m  F l U l V C E S  E  I T A L I A N O ,

c a il e  d e  J e s ú s  d e l  V a lle  n ú m  1 ,  e n t r e s u e lo  d e  

la  d e r e c h a .

Horas de academia; por la mañana de diez i  doce por 
la (arde de caatro á seis. Precio 30 rs.e mrs anticipado.

M O N TERA, NÜM, 30, FRE N TE A  SAN  LUIS.— Ü N I- 
oa fábrica de tejido» de gom ? para el «alzado, braguero», 
suspenzorioz fajas elástica» , lavizibtz ,  orinales portátiles

Sara camas y  camiao , tirante», liga» y  toda clase de ven­
ajes y  objetos de goma. Esta fábrica es k  que tantos años 

ha eslado en la Puerta del Sol, número 1 1 , y  que tan co ­
nocida es del público por lo  superior de su» géneros y  lo 
arreglado de tus precios.

G R A N  SALON U N IVERSAL P A R A  L IM PIA R  Y  
charolar el calzado, Puerta del Sol, núm. 2 2 , frente al 
Principal. E l bn en bítun ^ue se despachafae en la’ tienda 
dc Us patatas fritas , se espende ahora en dicho estableci­
miento, donde se vende también un ungüento para curar 
radicalpiente los callos, y  jabón para quitar toda i clase de 
mancha». Se hace ¡guaiínente toda compostura de cristal, 
loza y  m árm ol Hay gran surtido de cep illo», charol y 
tinca.

LA TURQUIA Y  LA RUSIA
é  sea historia de eslos dos im perios, desde su  origen  

husta los últimos sucesos, p or  D . B . M onreal.

Sigue abierta la suscricion en la librería de Monier 
Publicidad y  Agencia g e ^ h  en provincias en las 
principales librerías. S* pubRe, por entregas de á 32 
paginas an 8 . <> á real en Madrid y  real y  medio en 
provincias También puede tujcribitse en estas d ir i -  
giéndose al mismo autor, calle de la Justa núm. 3 en 
carta franca, adelantando el importe de cuatro en fts- 
gas por lo menos, en sellos de ¿  cuatro cuartos en cu ­
y o  caso serán esew ifl. A  Ib» suscrílorcs que adelanten 
el im porte de toda la obra, se les regalará un estenso 
mapa iluminado y  de buen papel, que abraza «1 teatro 
de la guerra de Oriente, tanto en el Báltico como en 
el raar Negro.

Está eo prejm  la tercera estrega.

NO MAS T O i .

Pasiill.-ts pectorales de k  E rm ita , preparadas 
aiiiciimcnte para k  to s , ronquera ,  anginas y  
demás irritaciones y  afecciones del pecho y  g a r ­
ganta.— L a presteza con  que obran y  su feliz 
resultado, cou especialidad en los padecimie|»tos 
crónicos que parecían iiicurubles, han hecho 
correr k  fama de su bondad por to ja s  partes 
com o lo acredita el crecido núm ero dc pedi­
dos que constantemente se hace de c lk s  basta 
del estranjero.

Precio, 8  rs. caja con su  prospecto.
Deposito» cn M adrid; botica dcl señorLletget, 

Puerta del Sol, inmediato á la calle dcl Arenal; 
señor .Suez, calle del Príncipe; señor U lzarrum , 
c il le  de k  Cruz

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

Albacete,D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D . Jo»¿ G  BeUido; Alm ería, D . Eleuterio Carra», 
eosa; A n du jjr  D. Antonio Romero; Aranda, Don 
Juan B albtj; Arévalo, D . Domingo Diaz; A lgeci- 
ras, leñor A lm agro ;  A lc o y , D . Jo»ó Bisbal; 
Antequera. D . Rafael M irj Alcalá de Henare», Don 
Juan de Urrutia; A lm agro , D . Y eandro Perez; 
Almadén, D . losé Blanco; A lberique, D . Joaé Ca­
bello ; Alcalá de Guadayra, seiior Campo y  Mon- 
tijano; Alora, teñor González G il; Alm ansa, señor 
Arráez Catalán.

Barcelona, depóíito genetal, D . Ram ón Cnyaz, 
calle de Llauder, núm -4; doctor Astallz, pórtico 
de XifW-.Badajoz, doctor Silva; Burgos. D , Julián 
Llera; Bilbao, Sr. Somonte, B ailen , Sr. Recbe 
P iyá ; Brivieiea, D . Pedro Ortega, Berja,Sr. Mar- 
tí.iTYiviño; Baza, Sr. Calderón.

Cartagena, D . Pablo Marqué»; Coruña, D . Joaé 
V illar; (iíídoba, doctor Avilé»; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáoere», D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D . Luís Joíé G il; Calata- 
yud, D , Atanasio Zardoyo; Cládiz, Sr. Luenga, calle 
de Linares; Cuenca, Sr. Peri.cho; Daimiel, D . Joaé 
María Cruz; D . Benito, D . Jnan Hernández.

Elche, D , Juan García; Ecija, Sr. Fernandez. 
Estrada, Sr. Paseyro; Estepona, Sr. Rodrignez.

Ferrol, D . Felipe Rom ero; Figueras, Sr. Maz- 
ferer.

Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor 
Garriga; Guadix; D. José Ruiz; Guadalajara, Don 
•luán Almazan, Gijon, Sr. Cuesta; Gtazalema señor 
Pues.

Huesca, D . a r l o »  a m o ;  B aro, D . Fianciíco 
Baltana»; Huelva, D. Francisco Montero.

Jaén, doctor R ey ; Játiva, D . Serapío A rti-  
gues y  doB Vicente Gren»; Jerez de la Frontera, 
br, Puiggener.

Lérida, D . Antonio Abadal; L eón , D . Antonio
balanzón; Logroño, D. Ildefonso Zubia : Lugo, 

D , Manuel Anselm o Rodríguez; Loja, D . José Eze- 
quiel Rui»; Lorca, don Antonio Zarauz; Luarca, 
1>. rrancijco Martiuez,

oes; Mayorga, doctor Fernandez de Tom é; Manza- 
n ircs, doctor Setoa, Molina de Aragon,Don Pascual 
Bailón Erguera; Marchena, D , Francisco Montero, 
Moron, D . Antonio Caballos. Rérida, Sr. arvan tes 
Marbella, Sr. García; Moratalla, Sr. Campo»; Mu­
ros, Sr. Ssrdiñeírs.

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Serra, 
Osuna, D . Francisca Bazas.

Onleniente, D . Angel R iver.
Orihuela, Sr. Lope»; Orgaz, Sr.jFb-jido; Olot, se­

ñor Tora.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

Venlur» Arjivai; Falencia, D . M auricio Perez. 
Puenteareas, Sr. Alvarez; Friego, Sr. Molina.

Requena, Sr. Mislata; Reinosa, Sr. a m a le n  
Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor Andren.

Santander, doctor Corpa»; Santiago, D . A . M. 
Fernandez Dio»; Soria ,  D- Benito Calahorra; Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D . Juau Gon­
zález; San Sebastian D . Diego Irastorza; Sox. Don 
a s im ir o  ü lzurrum  , Santa Crn» del Múdela, Don 
Sebastian delPeral, Sabadell, D . Eiteban Aguilar.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquín Martí; 
Trugillo, D . Joaquin Elias; Tarrasa, D . José Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagasea; Talavera, de la Reina, Don 
Isidoro Martine»; Toro, D . Felipe Hernande»; T o - 
losa, D . José Gregorio Ezcuidia; Toledo, dou 
Valeriano Pete»; Tuy, D . José Am oedo; VillsQ ue- 
va, senotSanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan Maria Fernandez.
Valencia, Sr. Andreu y  Sr. Greuz,calle SanU 

a ta lin a ; Valdepeña», Sr. Palacios; V ich, D . Pedro 
a n u d a s ; V itoria ,D . Totibio a r r i l lo ;  Valiadolid, 
Sr. de la Torre, calle antarranasy Sr.V illar,calle 
de Santiago; Velei-Málaga, D . Indalecio del Már- 
-  - 1- V igo, D . José M . Chao, ViUafranca de G u i-

,Sr. Jáuregui. V iüarreal,Sr. Sopelana; V i ­
ro», Sr. Brau Vivero, Sr. Noguerol.

Zaragoza, D, Diego Prado. Zamora,Sr. Talegon

ESTRAN GERO.

_ PORTUCAI. Lisboa, Sr. Durao, calle de Már­
tires num. 17.; A . F . de Aeevedo, botica-labora­
torio. plaza de D . Pedro, Sr. Barreto, caUe del L o - 
ret^  tenor Avilar, eslíe Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanquero», Sr. Zercedello, producto» quim icoi, 
largo del Cuerpo Sanio; Oporto, Sr. Araujo, plaza 

de D. Pedro, y  Figneras, droguero.
Brasil. La» primeras botica» de R io  Janeiro 

b i» , Fernanboco, Marañon, etc.

N ota . H oy  PO dichas boticas de M  aJriJ  k  
laamosa tintura de ajenjos sin alcob j ¡  
una especialidad para com batir toé^yg ”
Clones derivante» dcl estómago.

H ay también el e lix ir  dob’ie de aienios ó 
sea artem isia-abstnlhiam  , cu y a , v irtu d es 'se  
acrediten con el O tario A m sos  de 3 0  de

S rS u e T "  "

aufnr establecido por el
a ‘ ■'■‘’ S’ -evía de D . ftíu .u e l 

^ n tisteban  , calle de T oledo. L o» señores bo­
ticarios que no tienen depósitos, podrán d ir í-  
p r  sus pedido», que con prontitud serán » « -  
tu techos, y  con descuentes proporcionado».

Ayuntamiento de Madrid




